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A y e r s e  p u b lic ó  en  la  Gaceta. D e sd e  
ay e r , s e  p e rm ite  e je rce r  la  n o b le  p ro fe s ió n  
d e  m e n d ig o s  á  to d o s  lo s  e s p a ñ o le s  m a y o ­
re s  d e  d o c e  añ o s .

A n o s o tro s , e s ta  d e c is ió n  m in is te ria l n o s  
p a re c e  la m ás ló g ic a  d e  c u a n ta s  h ay a n  p o ­
d id o  d ic ta rse . C u a n d o  s e  p ro h íb e n , c o m o  
a y e r , la s  c o n fs re n c ia s  d e  c a rá c te r  p e d a g ó ­
g ic o , c u a n d o  s e  lim itan  y  s e  c o a r ta n  las 
p ro p a g a n d a s  e n c a m in a d a s  á  fo m en ta r  la 
e le v a c ió n  e s p ir i tu a l d e  la  ra z a , á  c re a r 
id e a le s  y  á  d e fe n d e r lo s , n a d a  m á s  ló g ic o  
q u e  n o  e s to rb a r  la  m u ltip lic a c ió n  d e  lo s  
p a rá s ito s  s o b re  lo s  m o n to n e s  d e  m iseria , 
p re p a ra d o s  d e  in te n to , n i im p e d ir  q u e  la  
m a le z a  c re z c a  e n  d o n d e  fa lta  el cu ltiv o .

V e rd ad  e s  q u e  la  y a  fa m o sa  rea l o rd e n  
n o  iia e e  s in o  c o n s o lid a r ,  d e c o ra r  c o n  el 
b a rn iz  o fic ia l u n  e s ta d o  d e  d e re c h o  y a  
ex is te n te .

S in  q u e  n a d ie  s e  io  e s to rb a ra , le g io n e s  
d e  m e n d ig o s , a je n o s  d e  c u id a d o s  y  lib re s  
d e  m em o rias , c o m o  e l d e  E sp ro n c e d a , p o ­
se ía n  n u e s tra s  ca lle s , n u e s tra s  p la z a s  y  
h a s ta  n u e s tro s  h o g a re s ; p e d ía n  c o m o  p o r  
d e re c h o  p ro p io , c u a n d o  n o  e x ig ían  en  fo r­
m a  v io le n ta , y  n i a u n  s e  c re ía n  o b lig a d o s  
á  p a g a r  c o n  u n a  o ra c ió n  ia  lim o sn a , co m o  
e n  Jos t ie m p o s  d e  la  E s p a ñ a  c lás ica . P o r  
e l c o n tra r io , a i p e d ir  n o  im p lo ra b a n  ca ri­
d a d , s in o  q u e  a le g a b a n  d e re c h o . S o c ó r ra ­
m e u s te d — d e c ía n — , q u e  lle v o  d ie z  a ñ o s  
c e s a n te ,  ó  lo  q u e  e s  lo  m ism o : e l E s tad o  
h a  d e b id o  te n e rm e  s ie m p re  á  su  c a rg o , au n  
c u a n d o  y o  fu e ra  in e p to  r-ara d e s e m p e ñ a r  
e l d e s t in o  q u e  te n ía , au n  c u a n d o  fu era  un  
e n e m ig o  e n c a rn iz a d o  d e l tr a b a jo ,  a u n  
c u a n d o  fu e ra  m a lv e rsa d o r, b o rra c h o  y  fal­
sa r io ; p a ra  e s o  so y  e sp a ñ o l y  e l e sp a ñ o l 
h a  n a c id o  p a ra  a g e n te  d e  la a u to r id a d  ó  
p a ra  fu n c io n a rio  p ú b lico ,

O tro s  a le g a b a n  el te n e r  n u e v e  ó  d iez  
h ijo s  de familia, y  a s í, en  v e z  d e  p e d ir  li­
m o sn a , so lic ita b a n  un  p re m io  á  ia  fe c u n ­
d id a d , p u e s  lo s  h ijo s  d e  fam ilia , a l m e n o s  
e n  la b io s  d e l p a d re , c o n ta b a n  á  v e c e s  
tre in ta  a ñ o s  d e  e x is te n c ia , y  m á s  b ie n  q u e  
en  s itu a c ió n  d e  n e c e s ita r  d e  él e s ta b a n  en 
la  d e  a y u d a r le .

H o y  e l d e re c h o  a b s o lu to  s e  h a  tra n s fo r­
m a d o  en  c o n c re to , co m o  d ic e n  lo s  tra ta ­
d is ta s  d e  filo so fía  ju r íd ic a . H o y  y a  n o  tie ­
n e n  lo s  m e n d ig o s  q u e  m e n ta r  la  c e sa n tía  
n i la  fam ilia . P u e d e n  d ec ir , h a s ta  re q u i-  
riencio  p re v ia m e n te  el a u x ilio  d e  lo s  g u a r ­
d ia s : ‘ C a b a lle ro , p á g u e m e  u s te d  un  c o c i­
d o , un  medio chico ó  un  c ig a rro  p u ro , q u e  
p a ra  p e d irlo  m e a u to r iz a  la  rea! o rd e n  d e  
16 d e  J u n io  d e  1915.»

A h o ra  es , e n  re a lid a d , c u a n d o  el m e n d i­
g o  m a d rileñ o , c o n s o lid a d o  y  c o n s a g ra d o  
as i s u  d e re c h o , p o d rá  d e c ir  c o n  e l p o e ta : 

M ío es el mundo; como el aire libre, 
otros trabajan porque coma yo...

Y, ¿ q u é  m e n o s  p o d ia  h a c e r  p o r  lo s  p o ­
b re s  to d o  u n  s e ñ o r  m in is tro  d e  la  G o b e r­
n a c ió n , c a tó lico ?

R e c ien tís im o  e s tá  e l r e p u g n a n te  e s p e c ­
tá c u lo  q u e  o fre c ie ro n  c u ra s , fra ile s , m o n ­
ja s  y  s e ñ o ra s  p ia d o s a s  d e  la s  q u e  h ac en  
s ie te  n u d o s  á  s u  b o ls a  y  t ra ta n  d e  s o b o r­
n a r  á  S a n  P e d ro  c o n  la s  a je n a s , c u a n d o  el 
B a n c o  d e  E sp a ñ a  d ió  á  lo s  re y e s  c in c u e n ­
ta  m il p e s e ta s  p a ra  o b ra s  h u m a n ita r ia s  ó  
p ia d o sa s . S o b re  lo s  c h e q u e s  c a y e ro n  á  la 
re b a tiñ a  to d o s  e s o s  c o n o c id ís im o s  c o fra ­
d e s . Y o tr o  ta n to  h ac en  s ie m p re  q u e  hay  
lim o sn a s  d e  e s a  c u a n tía . Y a ta m b ié n  se  
h a b ía  c o n s o lid a d o  la  c o s tu m b re  d e  q u e  ia  
limosna n o  fu ese  p a ra  lo s  mendigos, y  e ra  
ju s to  q u e  é s to s  re c a b a s e n  a lg ú n  d e re c h o .

Y a  lo  tie n e n ; y a  p u e d e n  c o n s titu irs e  en 
S o c ie d a d e s  d e  re s is te n c ia , c u y o  le m a  se a  
«La b o ls a  ó  la  v id a » , y  d e s p u é s  d e  re g a la r  
al S r. S á n c h e z  G u e r ra  u n a  p la n c h a  d e  a c e ­
ro , p a ra  q u e  s e  a c o ra c e  c o n tra  s u s  p r o te ­
g id o s , d a r  la  b a ta l la  d e fin itiv a  á  lo s  cu ra s , 
lo s  fra ile s , ia s  m o n ja s  y  la s  s e ñ o ra s  d e  ra ­
p iñ a  q u e  íe s  d e te n ta n  la  lim o sn a ; e s to  es, 
lo  q u e  p o r  d e re c h o  y  p o r  c lá s ic a  tra d ic ió n  
le s  p e r te n e c ía .

V am o s á  p a s a r  u n o s  d ía s  d e  a m a rg u ra , 
s in t ie n d o  c ó m o  s o b re  n o s o tro s  e je rc ita n  
lo s  n u b le s  m e n d ig ' S s u  n u e v o  d e re c h o ; 
¿ p e ro  n o  v a  á  re c o m p e n sa rn o s  c o n  e x c e s o  
la  c o n te m p la c ió n  d e l  p in to re s c o  c o m b a te  
d e l h a ra p o  c o n tra  la  s o ta n a ,  e l sa y a l y  el 
m a n to  ru a n o  p o r  la  c o n q u is ta  d e  la  li­
m o sn a ?
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Un poquito de seriedad.
¿Se debe la verdad al pa¡s, ó es legiüm o 

abusar de sus tragaderas explotando aparien­
cias?

Corre por cierta Prensa las mas encem iésti- 
MS alabanzas á ia Ju n ta  d e  Arbitrios de Me- 
lilla, con m otivo de h--berse publicado que hace 
pocos días ten ía sobran tes en el Banco de Es­
pada 400.000 pesetas y  33.340 en  su Caja.

P o r se t m ilitares los que m andan en csta 
plaza, los eternos aduladores que obrarían lo 
mismo, invirtlendo los térm inos, si fuesen  pai­
sanos, pretenden  sacar la consecuencia d e  que 
ese hecho se debe al régim en militar, y  con 
reticencias, denigrando á los Ayuntam ientos de 
ja P enínsula, dan á en tender que esas cantida­
des huirieran sido  objeto de rapifia.

y  no  parándose en barras, ilevan la  exagera­
ción de sus alabanzas al extrem o de asegurar 
que la Ju n ta  de Arbitrios, de un im provisado 
ceserio. b s  hecho una ciudad á la m oderna, que

por su uibanización é higiene, seria envidia de 
otras m uchas ciudades.
, -:¿Qué ciudades m odernas conocerá el que tal 
suscribe? ¿Q ué hig iene tendrá en su cacumen?

Si b ien  aeb e  reconocerse que, no  la Ju n ta  
d e  Arbitrios, en cuyo sen o  io m ism o el ele­
m ento militar que el civil han sido tan  parcos 
en plausibles iniciativas com o largos en aco­
m odar á «paniaguados* y  «parientes», d istin ­
guiéndose en tan  protectora tarea los «vocales 
civiles», y , entre éstos, a lguno  por su oposición 
:.¡siemáiica á todo gasto, sin  m ás exam en ni 
más cnrerio que halagai, á los qu e  só lo  juzgan 
por las apariencias, con el banderín d e  en g an ­
che d a  las econom ías; debe reconocerse, digo, 
que ei general Villalba, que en la actualidad la 
preside, dem uestra  tener los m ejores deseos, y 
aunque pone ni?s especia! em peño, ó le atrae, 
todo  lo qu e  pudiéram os decir efectista, es el 
hecho que se ocupa y  se preocupa de sus de­
beres. P or lo qu'-, si dura en el cargo, es de 
esperar que se realizarán, aunque no  sea guar­
dado  el debido orden de prelación, las implan- 
taciones y  reform as que eslá dem andando Me- 
liüa, no  para se r una ciudad niodelc, sino sim ­
plem ente habitable; que m odelo ha podido y 
debido serlo, pero ya sólo lo seria desapare­
ciendo lo hecho.

¿Cómo ba d e  ser población modelo, cuando 
la Ju n ta  de .Arbitrios ha consentido  que se le­

vante una población en la ; m ás deicstables 
condidüR es h igiénicas; que se edifiquen casas 
y  m ás casas s in  otro criterio que el d é  sacar 
sus p io p itta iio s  e) m ayor lenüim iento posible 
de ios reducidos solares, construyendo casas 
en  que la m ayor parte d e  sus habitaciones ca­
recen de 1.1 luz y  ventilación ne. esar/as; q u e  se 
am ontonen viviendas, sobre cuev.as, en el ba­
rrio del Carm en, á unos cien m etros d e  un ce ­
m enterio  en e l que, á pesar de repelidos en ­
sanches, no hay lugar para los muorios; en 
que, en tre esta parte y  su ensanche, se estre­
che la única eche ancha que existía; en que, en 
am bas partes, las rasantes resultan  al antojo de 
los constructo :es, dificultando ó  im posibilitan­
do su urbanización; ocurriendo otro tan to  en 
los dem ás barrios, excepción hecha de los de 
A lfonso Xlll y  Reina Victoria?

El parangón que se  pretende hacer entre la 
Ju n ta  de Arbiírics de Meliila y  los A yunta­
m ientos, es sim plem ente absurdo: No hay n in ­
guno de éstos qu e  disponga de ingresos tan 
im portantes y  tan saneados como los de esta 
Junta.

El milagro d e  a tender cum plidam ente á sus 
obligaciones y  tener el sobran te d e  cerca de 
m edio m illón d e  pesetas, es debido á los ingre­
sos que Je propoicionan ios arbitrios que pa­
gan las m ercancíis  al entrar por ei puerto. Sin 
éstos, ¿com o audaifa la Jim ia d e  recursos? Es 
á expensas del com ercio de esta  plaz,-), y, por 
lo  tanto, dificultando su  increm ento, con un 
arancel hipócrita q u e  grava iiidebidam ente. 
por ser puerto franco, mercancías, que en  su 
m ayor parte no se consum en eu la plaza, como 
la del milagro se realiza.

O tra serla la vida d e ia  plaza d e  .Melilia si su 
pu.-ito fuese verdaderam ente franco, y  la Ju n ­
ta de Arbitrios arbitrase sus recursos de donde 
debiera obtenerlos: d e  su suelo , que, si no  le 
daría para tener rem anentes de m edio millón, 
le  proporcionaría lo necesario  p^ra cubrir sus 
atenciones, porque no tendría qu e  exigir más 
de lo necesario.

Y nos atrevem os á afirm ar más: que esta 
p la z i no  se iría indefectib lem ente á la ruina, á 
la que llegará d e  no  cam biar pnr completo.

A cam bio de esas existencias, véase cuán­
tos negocios o rgan izan  y  cuántas letras se d e ­
vuelven y protestan.

Los republicanas de Sevilla.
Nuestro querido am igo y  excelente correli­

gionario, el ex concejal sevillano Sr. Vaquero, 
ha contestado á la carta del Sr. G onzález Tal- 
tabull, que ya conocen nuestros lectores.

D e la contestación del Sr. V aquero, entresa­
cam os e.stos m uy in teresan tes concepto.*:

^Refiriéndome al m otivo d e  su carta, insisto 
una vez m ás en  la im periosa necesidad d e  lu ­
char con todo  em peño  hasta recuperar nues­
tras antiguas posiciones. Lo exigen los in tere­
ses  de la capital y  d e  la provincia; io reclama 
nueslro  deber patriótico, y  lo im pone el mo­
m ento crítico presente, si no querem os vernos 
arrollado; por la ola reaccionaria que am enaza 
barrer é  los partidos d e  la izquierda. Hay que 
defenderse por instin to  de conservación, por lo 
que fuim os y por lo que som os.

Los hechos recientem ente ocurridos en nues­
tra capital dem uestran  bien claram ente que hay 
un euem igo que no  perdona, que no le detiene 
n inguna clase d e  crnsideraciones.

El partido republicano estaba dormido; ap e­
nas quedaban com batientes activos de! repubíi- 
oanism o, y  bien se ha podido apreciar la cobar­
día con que procedieron los elem entos reaccio­
narios con m otivo del reciente viaje del Sr. Le- 
rtoux. G en tes que no  practican la máxima cris­
tiana del perdón, así procederán en todos los 
m om entos d e  la vida si no les saiim cs at paso.

Mi propósito  no es otro que sum ar volunta­
des, unirlas, v d e  acuerdo con los que se adhe- 
lan , convocar á un acto, que d é  por resultado 
el reiiirgim íento del republicanism o. Precisa 
para ello las adhesiones d e  todos: d e  ios jóve­
nes y  d e  los que encanecieron luchando siem ­
pre por el m ism o ideal; d e  los qu e  son repu­
blicanos en la ciudad y  en el campo; quiero, 
en  fin, ia adhesión escrita, mejor x’erbal, para 
es;a  gran obra de unión, de cuantos, siendo 
republicanos, lean  esta  invitación.

Siem pre eptim ista, abrigo la esperanza de 
que triunfarem os si perseveram os en estos pro­
pósitos, porque se im pondrá, al fin, el buen 
sentido; pero si contra lo que debe ser, fiacase 
en  esta  m odesta m isión que me im pongo, no 
lo  sentiría tan to  por m i com o por la falta de 
sentim iento  patriótico y  de fe en  los id'^ales 
que ello evidenciaría,

Y, por últim o, el incalificable proceder que 
han segu ido  aqui los elem entos de la derecha 
con el Sr. Lerroux, n o s obliga á nosotros, re- 
pubtlcauos de todos los m atices de la provin­
cia de Sevilla, á tom ar la iniciativa d e  un acto 
que perm ita á todos cfr las aclaraciones ó ju s­

tificaciones que se proponía hacer al discurso 
pronunciado en Santa C ruz d e  Tenerife.

D ejando pues, al Sr. Lerroux toda la respon- 
 ̂ sabiiidad de sus declaraciones, con las cuales 

podrem os ó  no  estar de acuerdo, e! deber 
nuestro, com o republicanos, e s  proporcionarle 
aquí una tn b u n a  desde la cual pueda sincerar­
se, sí es qu e  le queda justificación después de 
la cam paña em prendida por los oeriódicos de 
la derecha, de ia s  im putaciones que se vienen 
haciendo al orador radical, sin  querer ver di­
chas publicaciones, en  su inocencia bendita, la 
razón y  el por qué nosotros podríam os decirlo

i  nuestra vez, d e  la cam paña dislocada que á 
favor d e  A lem ania xlenen haciendo los reac­
cionarios de todos los matices.

Realicem os pues, un acto en obsequ io  de 
Lerroux; una m erienda, un banquete, toda vez 
q u e  el derecho á sen tarnos en to rn o  de una 
mesa no está todavía exceptuado d e  nuestras 
leyes; y  en ese  acto  podrá el diputado republi­
can o  hacer ias declaraciones que por el ruido y 
hojalatería de los clericales le fueron dificul­
tadas.

R ealizando e.;to habrem os ejercitado un d e­
r e c h o /  nuestro  deber quedará cumplido.»

Y á la vez recordam os que el m inistro  de la 
G obernación del 909, no  pone m ano m ás que 
en  todos aquellos asuntos, que d e  puro repug­
nantes, producen náuseas.

Zarabanda de caciques.
El p a n a m á  de  A lbacete.

L a  q u in t a  d e !  14.
Hoy qu e  tanto  se habla de civism o, de ss- 

neam icnio njoial y  de la salud de la patria, es 
m uy conveniente que reflejem os en estas co­
lum nas el sorprendente espectáculo, de éxito 
sensacional y  nunca visto, conocido en alguna 
provincia, com o la de .Albscere, con la d eno ­
m inación do «quinta del 14», y  que, en  leati- 
üad se ha representado desde la im plantación 
del servicio nillilar obligatorio, 

i El a.sunto es d e  gr,in im portancia, y  hem os 
' abordado con toda la extensión que merece, 

dedicándole, si necesario  fuera, hasta una do ­
cena d e  artículos. Esta e s  una labor patilót'ca 
y  dem ocrática, pues no hay que olvidar que las 
víctim as de todos los errores perpetrados con 
le s  pacientes hijos del pueblo, qu ienes todo lo 
esperan  ya de la Prensa, desengañados por 
com pleto de la justicia.

U n  p o c o  d e  h i s to - i a .
El sem anario de A 'bacete «El Reflector», p e ­

riódico liberal, dirigido por persona de gran 
arraigo en la provincia, apareció en ;u  núm ero 
correspondiente al dia 21 d e  .Mayo del año pa­
sad o  con el siguiente suelto  Iiuinorislico:

«La P rensa extran.era se  ocupa con gran  de­
tenim iento  del caso extraordinario d e  un  p e­
queño  E stado d e  ia India, en donde, antes de 
constituirse los extraños ejércitos de aquel país, 
se  som eten todos los m ozos á un detenido exa­
m en 6  reconocim iento; y  cuentan  las crónicas 
m undiales que no es la salud ni la perfección 
lo que influye en los dictám enes de los gale­
nos indios, sino  cualquier am uleto ó  baratija.»

Sin m ayores aclaraciones, lodo el público, 
que no es lerdo afortunadam ente, se d ió  por 
notificado de lo  qu e  «  tratába y om pezaion á 
hacerse los más vivos cfimentarios.

En su sigu ien te núm ero «El Reflector», siem ­
pre am eno é ingenioso, publicaba este 

JERO G LIFICO  
Q uinta parte de 9570-^84.000 duros. 

Inm ediatam ente «El Reformista», órgano en 
A lbacete de los am igos d e  D. M elquíades, qu i­
so, como vulgarm ente se dice, destripar el 
cuento  de «El Reflector», y  puDlicó su so lu­
ción m atem ática en la sigu ien te fo:ma:

Q u in ta  d e  ! ! il4 .—8 1 0 0 0  d u r o s .
Para hacer este  descubrim iento no  hubo que 

a p e la rá  las tab las logsrítm icas, ni á las m áqui­
nas calculadoras. Estaba en la conciencia pú ­
blico, faltándole sólo m anifestarse ostensible­
m ente, que es lo que se propuso «El Reflector» 
con sus gac-ctillas y  pasatiem pos.

H asta aquí la parte que pudiéram os llamar 
am ena del asunto . E ste inocente juego  de los 
sem anarios lócales, liberal y  reformista, sirvió 
para dar el grito  de alarma á toda la opinión 
honrada de la provincia y  para que em pezasen 
á hacerse las indagaciones piivadas y  particu­
lares, que resultaron en extrem o fructíferas y 
provechosas. Sin llegar por entonces á la esfe­
ra legal, á ia acción parlam entaria y  al terreno 
de los tribunales de justicia, la sanción penal 
r « a y ó  en seguida unánim e y  severa, coinci­
d iendo en su s  juicios condenatorios todos los 
bandos políticos, sin  distinción de grupos ni 
de sectas.

La acción fisca 'ízadora había em pezado, y 
d e  ejercerla virilm ente se encargaron con entu­
siasm o los m auristas. los reform istas, tos libe­
rales y  los republicanos. En prueba de esta  so­
lidaridad se  cursó, en nom bre de todos el s i­
gu ien te telegram.-;:

«Excmo. Sr. M inistro de la Guerra.
P rensa local teniendo en tendido  que padres 

m ozos actual reenipiazo han solicitado d e  V. E. 
revisión expedientes excepción, adhiérese á d i­
cha petición con gran -nterés por estim arlo 
obra d e  justicia .—P or «El Pueblo», republica­
no, Francisco d e  la Encarnación.— P or «El Re­
formista», reform ista, P . Nolasco P érez .— Por 
«El Reflector», liberal, xManuel Serra. —  Por 
«Democracia G onseivadora», m auiista, Juan  
M artínez O rtir.»

El telegram a fué cursado en  E nero últim o, y 
no obtuvo contestación.

A lgo m uy grave debía suceder entonces por 
aquella y  otras provincias cuando, al llegar á 
Madrid referencias respetabilísim as de tales 
acontecim ientos, el Com ité central de Acción 
m aurísta se creyó en el caso J e  d irigir una cir­
cular á sus representantes, d e  la que en tresa­
cam os los siguientes párrafos para que el lec­
to r pueda darse idea de la gravedad del a su n ­
to, asi com o del hecho muy significativo de 
em prender su  fiscalización todas las clases so­
ciales y  no solam ente los partidos avanzados, 
com o suele ocurrir en la mayoría de los casos.

En prueba de nuestra im paicialidad, nos 
acogem os, por ahora, á  las palabras de nuestros 
propios enem igos políticos.

La circular se  expresaba en estos térm inos: 
«Materia delicadísim a y á la que et partido 

m aurista debe consagrar la m ayor atención, 
dadas las gravísim as circunstancias d e  gu en a  
en Africa, y la posibilidad de com plicaciones 
producidas por el conflicto m undial, en lo re­
ferente al servicio militar. P orque la pública 
malicia, qu e  si m uchas veces suelen se r aven- i 
turada en sus juicios, encarna en no  pocos cri­
terios de suprem a justicia, an te  el creciente nú ­
m ero de exenciones que se  han otorgado en 
algunas provincias, ha cre ído  ver, que para lle­
gar á la declaración d e  aquéllas, «ha debido 
existir estfm iilos ü ic itoslv  t i l  vez no desin te­

resados», que constituirían, no sólo una viola- 
I ción punible d e  la ley, sino un c imen de lesa 

patria, puesto  que con ello se habrán podido 
' su b s tra e rá  la obligación d e  prestar ese  servi- 
; c ío  m ozos q u e  debían  ingresar en filas, y  á tos 
: cuales han ten ido  q u e  reem plaza:, por consi- 
; guíente, otros sobre los que, iegaim ente, no 
 ̂ podía pesar esa carga.

El hecho es de una gravedad inm ensa y  se 
I im pone su  depuración. A ;sa labor querem os 
i contribuir. Y aunque nos inclinam os á creer, 

an te  todo, que no han ocurrido las cosas que 
sirven d e  fundam ento á las especies que hasl''

, nosotros han ¡legado, y en lodo caso supotie- 
I m os que constitu irán  tan solo una excepción, 

por si nuestra creencia fuese errónea y, p^;. 
desgracia, la exepción no  fuese tan singular, 
dese-tríanios oo tener todos los datos posibles 
acerca del asun to  en toda España, para saber 
dónde se ha realizado el «triste y  vergonzoso 
tráfico á que nos referimos.»*

C ó m o  h a b l a b a  i a  P r e n s a .
A la callada protesta del principio y  á ias 

veladas lam entaciones d e  los errores com etidos 
en aquella ocasión, y  que nosotro-s no quere­
m os calificar por ahora, hasta qu e  vaya la prue­
ba por delante, como condenación honrada de 
su escandalosa im punidad, surgió ei grito  aira­
do  de todos los periódicos, desde los conser­
vadores á los republicanos, sin que d e  sus pala­
bras viriles se  exigiera, por los acusados, pú- 
blicam eute rectificación alguna. ¿Cabe en tre 
caballeros m ayor prueba d e  culpabilidad?

Vea el lecto; cómo se expresaba «Dem ocra­
cia Conservadora», c! órgano en la provincia de 
los hom bres de orden, de aquellos que no g u s ­
tan d e  alharacas ni d e  estridencias desagrada­
bles.

- V engan á iiosotro? cuantos padres lleven la 
ira en  el alma, por la iniquidad realizada y  la 
angustia  en el corazón, por el peligro que pu e­
d en  correr sus hijos, ¡pobres hijosi, y  que esta­
ba reservado á otros, q u e  de él se  libraron, jpor 
ser ricos! Nosotros trasm ilireraos sus quejas y  
sos am arguras, sus rebeldías santas y  sus do­
lores hondos á quienes, dando alto  ejem plo de 
ciudadanía y  d e  patriotism o, se honran con no ­
ble severidad y  con abnegación adm irables en 
am parar á todos los atropellados y  escarne­
cidos.»

«No nos gu/a la insana pasión del encono, 
ni el liviano placer de causar daño: por m en­
guados nos tendríam os si tal hiciéram os. Tras 
del b ien  d e  lo s  que fueron vejados por ser d es­
validos y  d e  los que sufrieron la injusticia por 
estar desam parados, vamos; y  si, para conse­
guirlo, hay que poner al descubierto inm undi­
cias m orales ó  infam ias individuales ó colecti­
vas, no  ha de atajar la piedad el estim ulante 
poderoso de! deber.»

-Tám bién  seres lan  envilecidos y  tan  abyec­
tos, que exploíando debilidades y  ternuras p a­
ternales, nunca justificadas cuando de servir á 
la patria se trata, ofrecieran salvoconducto á las 
cobardías de sentim ientos y  de ciudadanía 
PO R  UN PUÑ A D O  DE PESETAS,»

«sabrán pronto  sus autores q u e  hay una socie­
dad  que los condena, honradas conciencias 
Qiie los repugnan, leyes que dejarán caer so­
bre ellos su  inflexible sanción, y que la cínica 
altivez con que pueden exhibir las g randezas 
y  Jas tranquilidades así adquiridas, los cubren 
d e  oprobio y  d e  vergüenza an te  los hom bres 
dignos.»

A si iba caldeándose e l espíritu público en 
aquella pobre y  resignada provincia, ensan­
grentada más ta rde  por la incuria y la provoca­
ción de un gobernador inepto. Q uerem os reco­
g e r  todos los la tidos d e  aquellas gen tes senci­
llas y  honorables, an tes de en tra ren  el análisis 
verídico de los hechos, para que nad ie vea en 
nosotros una parcialidad que no  existe. A si lo 
requiere con urgencia la liberación del pueblo 
y  la salúd de la patria.

 ÍSe continuará.)

E l c a c iq u is m o  e n  S a n  S e b a s t i á n .
Ju an  O zabal, in tegrista , y  Vicente Lsffitte, 

m aurista, fueron los candidatos que se  d ispu­
taron un puesto  en  las elecciones provinciales 
por el distrito  da Irún.

A ntes de la elección, y  durante la misma, no 
es posible describir la serie d e  aitim sfias; b a­
jezas y  m alas artes en general que pusieron en 
juego  am bos «com batientes».

El m aurista ob tuvo  en A stigorraga infinita 
mayoría de votos, cosa de extrañar conocido el 
mar d e  fondo allí reinante; pero por si fuera 
dem ostrativo el caso, hay que hacer constar 
q u e  el núm ero d e  votos obtenido por el adicto 
á Maura rebosó la cantidad d e  electores que 
constaba en el censo de la sección.

| j t  D iputación anuló el acta, y Laffite recu­
rrió á la A udiencia territorial d e  Pam plona, de­
fendido por el nefasto  y  fatídico La Cierva, 
siendo contrincan te suyo, el in teg rista  S eñan­
te . La territorial ha fallado en pro de! maurista, 
con lo  que La Cierva ha conseguido un  «éxito» 
m ás en  contra del tan  decantado sufragio uni­
versal.
^ Y  no  es que tratem os d e  defender, ni m u­
cho m enos, al candidato in tegiista, porque am­
bos son  enem igos políticos, pero dam os la no­
ticia á nuestros lectores, para dem ostrar, una 
vez m ás, hasta qué pun to  llega la im pureza de 
la pnlftira en F 'p a ñ ? .

: J u m o
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Año cristiano.
íSe sa lv ó  e l pa is!
No. molestarsecampesinos. Vos­

otros, los infortunados agriculto­
res qae telegráfica y  verbalmente 
venís dirigiéndoos á los poderes 
públicos para que alivie la situa­
ción aflictiva de vuestras comar­

cas arruinadas y barridas estos dias por 
los pedriscos y las tormentas, no tenéis ya 
por qué inquietaros.

jS u rsu m  co rd a ! Ya estáis salvados.
Castellanos, aragoneses, catalanes, espa­

ñoles todos: levantad el espirita y mirad al 
porvenir cara <? cara. La vida es vuestra. 
Contra las ¡ras de la Naturaleza, que en sus 
ciegas convulsiones ha tronchado vuestros 
campos y destruido vuestras cosechas, tenéis 
ya ¡a sublime panacea qae remedie vuestros 
males y enjugue vuestras lágrimas.

Ayer, oídlo bien y calofriaos de alegría, 
ayer... terminó el brillante Triduo que en la 
nueva parroquia de Nuestra Señora de Co- 
vadonga se venía celebrando, para solemni­
zar la inauguración del expresado templo.

Qué, ¿no sentís en lo profundo de v tu sito 
ser emoción intensa de santo júbilo? El Tri­
duo, la parroquia, Nuestra Señora de Co- 
vadonga... ¿Habéis oído nada tan dulce, 
tan melifluo, tan agradable...?

E l Triduo, la parroquia. Nuestra Señora, 
fijóos bien. Nuestra Señora, ¡a nuestra, la 
de todos, ¡a espirituaimente poUándrica en 
universa consorcioanimico. le excelsa d o n n a  
d i tu tti.

¿No se os cae. la baba?
Y  todo ello por una bicoca, por una fr io ­

lera, por una miseria, pchs, por setenta y 
cinco mil duros.

Setenta y cinco mil duros, millón y medio 
de reales, la cantidad justa y exacta que 
vosotros hubieseis necesitado para reponer 
vuestros pianitos, rehacer vuestro estado 
agrícola y hacer surgir en vue.stros pechos 
la perdida esperanza de rehabilitación eco­
nómica.

Y ¿qué? ¿No es preferible el templo? En 
sus naves laterales se han instalado cuatro 
capillas, ¡a de San Antonio, la de San José, 
la del Carmen y la de Santa Rita.

¿Qué vais á pedir que no se os conceda? 
Y luego, las campanas. Las campanas se 
han traído adrede de la iglesia de Jerusalén 
de Buitrago,no vayáis ó  creer qae del Cerro 
del Pimiento.

¿No os conmovéis? ¿No sentís estremeci­
mientos de placer?

¿Cómo, coba? ¿Quién ha dicho coba?
¡Ah, si! Cova, pero fina, con v.
Nuesia Seriara de Cova...longa, Jigo, 

donga.
F r a y  LUGO

Lz cor ferencia de Mich,
Ei G obierno, por m edio de sus m inúsculos 

funcionarios d e  la Jefatura d e  Policía, ordenó 
la suspensión d e  la conferencia que en  la Casa 
del Pueblo  había d e  dar, acerca de «Pedago­
gía racional», el d istingu ido  propagandista 
doctor Antich.

A! saberse que Antich pensaba aludir á F e- 
rier y  sus m étodos pedagógicos, se  csustaron 
m inistros y polizontes, y decidiei<;ii su spen ­
der ei acic . Es que lodavía se estrem ecen unos 
y  otros al consideiar el crim en qu e  se com etió 
fusilando al d irec o i de la Escuela M oderna, d e  
Barcelona, gran pedagogo, aunque no  quieran  
ó  no se hayan enterado algunos im béciles y  
m iopes españoles, incluidos algunos repiibli- 
canos.

P rotestam os contra la «polacada» del G o­
bierno, torpe, antilegal, aibiitarla y  estúp ida d e  
su spende: la coiiferenci.» á que nos referimos.

Si se  hubiese traiado  de jaim istas, no ia p ro­
híben. Va nos e.stamos cansando las izquier­
da?, y el G obierno \a  i  lener actos en todas 
las esquinas.

Nuestra información
C R Ó N IC A  F E ^ O L A N A

Pulsando la actualidad
T r is t ic i s  rerum *

S(>flaba el iálso espíritu d e  la vida la quim e­
ra de un paraíso terrenal, m uellem ente reclina­
da sobre un lecho de m entiras...

Dé pronto, sobre el nervioso parpadeo de un 
despertar febrífugo, pesó la claridad d e  su con­
ciencia hecha luz. A nte ella estaban, viviendo 
el dnro azo te  d e  la realidad, tres som bras m is­
teriosas ataviadas con absurdas encarnaciones, 
como tres sueños apocalíptico?. Eran tres filó­
sofos, h ijos de ia Amargura y  del pecado In­
mortal. Eran la Lucha, el Trabajo y  la M iseria.

Anémica, la Lucha; tuberculoso, el Trabajo; 
esquelética y  apeig-im inada, pero  sonriente y  
alegre, la Miseria...

Los tres filósofos de la vida q u e  m uere...: 
Sócrates, «m uriendo despierto», luego  d e  ha­
ber apurado la copa d e  cicuta...; D iógenes, 
buscando con la linterna lo  que no ba podido 
encontrar con la luz de sus ojos...; N iw ton, fi­
losofando la m atem ática de ver si de los árbo­
les caen hom bres, en lugar de fm tos, para to ­
par otra ley de la gravedad «algo m ás grave» 
q u e  la primera..,

Son é ' expresivo sfn 'bolo de «Lucha», «Tra­

Ayuntamiento de Madrid
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bajo» y  «Miseria». Sócrates, D iógenes y  New- 
ton...

Las ve el espíritu d e  ia Vida, y  bosteza; lu e­
go  cierra o tra vez ios o jos y ronca estrepitosa­
m ente hasta dorm irse com o una roca... ¿A eiia 
qué? T res «fl'ósofos-'... T res fantasm ones de 
la  burla d e  su vida, qu e  sueñan  que viven... 
¡Bah!

Los filósofos se miran .i .. frente, y  d e  eilas 
brota iuego  el incienso del amor la sabidu­
ría... I

H ablan filosofando con ia m ajestad  supre­
ma d e  ias alm as que se volatilizan...

El Trabajo. —  Ya !o véis..., quiero, y  no 
puedo...

La L u d ia . - -  C ontinúa tu peregrinación... 
¡Quién sabe...!

La M iseria. -N o  le h a g ts  caso, hom bre, osa 
bruja está chillada...

E i T rabajo.— Ya continúo. Lo peor es que. 
cuanto m ás cam ino, m ás me canso; las fuerzas 
m e abandonan: me siento  m uy debilitado.

L a M iseria se soniie...
La L ud io . -  T ienes que resignarte; la vida, 

sin  m i, no se  concibe...
El Trabajo. -E s  que existe quien no te nece­

sita  para nada...
La Miveiia. -Y o «amo» á tcdos...
La Lucha.—U nos m ás y  otros m enos; todos 

m e necesitan...
El Trabajo. -La m ayor parte de las veces, 

m atas...
La M iseria.— Matar..., no, precisam ente; yo 

soy  m ás «humana» q u e  eiia, porque te  co n su e ­
lo an tes de morir...

La L ucha .—¡Cállate! S i tú  no  existieras, el 
trabajo sería la felicidad m ás grande d e  los 
hombree.

La -Miseria. - Si yo  no  existiese, m uchas so ­
berbias que en el m undo han sido serían  ia 
consum ación d e  tu  fuero...

La Lucha.—M e basto yo  sola para defender­
me; y  cuando la miel de mi panal se  consum e, 
hay, en  el pom o de mi am argura, el acíbar...

La .Miseria.— Eres ia falsa ilusión d “ ia vita­
lidad.

La L ucha.—T engo  dos gestos, en m i ,ostro, 
para i;::cor fren te  al sueño d e  la vida: e! gesto 
de la resignación y  ei g es to  dei desafio, cuan­
do ei p:lm ero es pisoteado por ia m aldad hu ­
m ana, marco el segundo, y c u a n d o  el segundo 
alborea, desdoblándose de indignación, el ru ­
mor de ¡a hecatom be vibra, ronco com o un 
trueno...

El Trabajo.— P or m ueho que mi frente sude, 
no  puedo  ganar el pan.

La M iseria .--¡Q ué tonto eres...! Yo te  ense­
ño  el cam ino de redención...

Ei T rabajo.— Es que yo  quiero vivir.
La Lucha.— A si hablan los valientes.
La Miseria. -Así hablan  Jos siervos resig­

nados...
La Lucha.— C uando éste  se desespere, y  fa­

mélico reclam e á los hom bres la vida que le 
pertenece, yo sabré ayudarle en ias calles y  en 
los tejadoi. d e  las casas...

La Miseria. -E re s  subversiva...
La L u c h a .-P e to  no  soy  hipócrita com o tú, 

que estás m aldita por la vida.
La M iseria.— E stoy m aldit > por la vida; peto 

triunfo en  la baraja d e  la Muerte...
El Trabajo.— Pero eres infam e, porque sólo 

i  m i persigues con tesón...
Lá M is e r ia .-T e  engañas; soy socialista; to ­

dos los bom utes soii iguales para mí.
La L ucha .—M entira; si á ta Policía y  hasta 

á la Justicia  puede am enazar tu  som bra, no 
llegan  tu s  liarapoa á  la suprem acía social de 
los hom bres, donde «los puestos» son  discuti­
dos para anular tu  porvenir...

81 T rabajo.— ¡Silencio! V iene ei sofism a de 
la filoscfia barata; pero «tan cara», qu e  soña­
mos...

La Lucha.— Sea bien venida; la paz d e  una 
v ida venturosa, de ideal, sea con ella.

La M iseria esconde la cabeza, horrorizada, 
bajo el fleeo dcshilachado de nn guiñapo.

Pasa la «Felicidad», la gran m aga d e  una 
vida desconcertadam ente desigual y  aborreci­
ble...

Cam ina pom posam ente com o una im agen de 
prom isión, y se  va esfnm ando á m edida que se 
aleja, para no volver m ás...

Ira Lucha.- -¡Y ta lias dejado pasar, s in  salu­
darla...! Tonto.

El T rabajo .—M e deslum bró... A penas la he 
visto... Q uizá m e despreciase...

La M iseria.— Yo la saludo muclias veces; 
pero huye de inf, com o yo de ella...

La L ucha.— A ral, cuando m e ve, me sonríe; 
es el norte d e  esta vida sm  otro rum bo y sin 
otro objeto.

El T rabajo .—Es la única filosofía que nos 
hace vivir, que nos hace nacer, que nos hace 
morir...

La Lucha.— E s la m entira del engaño  que 
nos engendra... ¡Nadal ¡Ceso!

E n el A yuntam iento hase celebrado otra re­
unión d e  las fuerzas viva? del pueblo que for­
m an la jun ta  «Pro-trabajo».

Se tom aron varios ac u tí dos, en tre ellos teie- 
g raiiat á varias personalidades, y  en paiticuiar 
al m arqués d e  Am boage, qu e  hasta !a fecha, 
en  y  para E l Ferrol, com o diputado electo, pé­
senos á los q u e  en tusiastas  le  hem os «em pu­
jado»..., resulta un aristocrático cameiv...

El conflicto continúa y qu iere el buen ta len ­
to del G obierno, que aquí no se escriba la p a ­
rodia de los suóesos de «Torreperogil», en la 
provincia de Jaén...

Continúan excitadísim os lo s  ánim os, y  sirva 
d e  aserto  á la verdad d e  lo que se  m anifiesta, 
el que, en las plantaciones d e  los huertos de 
alrededor de la población, se  noten m uchos y 
repetidos hurtos d e  patatas y  hortalizas. ¿Es 
esta  la m ás elocuente y  categórica definición 
del ham bre y  el es tado  critico por e l qu e  atra­
viesa el pueblo d e  E l FerrolPN o crea el G obier­
n o  que es to  es sólo escribir por escribir, «hacer 
literatura»; es hacer verdad literaturizada.,.

Y punto  fina!.
J« a< a íii  i i  ARfVAie

El Ferrol d e  Galicia, 1915.

im placables enem igos, con más ím petu, con 
m ás perseverancia qu e  nunca, nos arrincona­
mos caal corrido raposo en el fondo de su 
cueva, dejando  e l cam po com pietam ente libre.

N ada se  h ic e . No se  h a  visto jam ás postra­
ción tan suicida. Parece que nos han castrado 

in stx iu ia  propia, porque se ha hecho una de­
jación wr- absoluta de deberes y  derechos, que 
n iega hasta  la san g re  de nuestras venas.

Se ha perdido el sen tido  y  la d ignidad. He­
cho abandono d e  afectos y  cariños, tan to  de 
los ideales com o de aqueiios seres que nos 
son, ó  d eben  de ?er, m uy queridos. La autori­
dad paterna quedó relegada á  últim o térm ino. 
N uestras esposas, herm anas é hijas son  d irigi­
das por el jesu íta , que hace de ellas valiosos 
iíisin im entos para e l m ayor desarrollo de sus 
té tricos planes y  el mejor iogro de sus perver­
sos fines.

La ola negra lo invade todo . Con suavidad, 
so n  casadas las jóvenes; con am enazas ultra- 
terrenales, las de m adura edad. Para las casa­
das, sobre tc d o  para Iss que io están  con hom ­
bres d t  liberal pensar, se  organizan conciertos 
m uy atractivos y  m uy económ icos; fiestas de 
caridad, indirectam ente organizadas, siem pre 
buscando ios m edios de tenerla á  su alcance, 
El caso es velar aüi, donde la catequista ó  el 
jesuíta de saya ó de levita pueda tender las re­
des qu e  aprisionen unos hogares más.

A tal situación liemos llegado, que á diario 
se  m anifiesta, con el pretesto d e  procesiones 
de éste  ó  de aquel santo , la grey oscurantista, 
agrupando miles d e  m ujeres y  niños á quien 
hace CEoar en avalancha por nuestras calles, 
im pidiendo el paso de las personas, el rodai de 
ios carruajes; sin  respeto  alguno al ajeno pen­
sar, y  en casos, im poniéndose con guapeza 
chulesca á ias pro testas, que por su  hollado de­
recho, baga cualquier ciudadano.

Asi estam os, con la agravante de tener ia 
inm ensa m ayoría d e  los C olegios d e  primera 
enseñanza influenciados por el tndo  ó  alguna 
de ias partes jesuíticas.

D ígase si hay vergüenza, d ígase si hay dig- 
n idad en la dem ocracia d e  un pueblo, que se 
creyó poco ha nervio del librepensam iento as­
turiano, y  uno de los m as capacitados d e  E s­
paña.

1 nposib le es prever el resultado de esta  cru­
zada que realiza ia reacción. P ero  para hacerlo 
derivar á que sea en  mío ú en otro sentido, va 
encam inado el presente. SI los que deben  y 
pueden salen  d e  su obstracism o, aún tiene re­
m edio el grave mal que tiende á ahondarse. Si 
por e! contrario, se  sigue en la cruel postración 
en que huy se  está, días más negros que el 

o de! jesuíta, nos aguardan.

H ay v.arios heridos. 
E l m itin  finalizó s in  

rre5pons.al.
otros inc iden tes.—Co-

T e

Desde Gijón-
Actividad clerical é  inercia dem  cré­

tica.
M ientras la descendencia d e  Loyola realiza 

una d e  sus m ás sañ u d as  cam pañas en  busca 
dei predom inio de ios pueblos, los elem entos 
de U  dem ocracia s e  es tán  m uy quedos, deján­
dose arrebatar ia s  pequeñas libertades, que 
tan ta  sangre  y  sin sabo res costó á los d ignos y 
abnegados c iudadanos que nos precedieron.

P aso  á paso, encarrilados como yun tas d i  
bueyes, vam os llegando  á do  quiere ia sagaci- 
dau , la constancia y  el atrevim iento de esa pla­
ga ignaciana, azo te  d e  la justicia y  dcl dere- 
c h o , engend ro  d i i privilegio.

E n vez d e  desarrollar ahora una enérgica 
p r o p a g in ia  q u e  contrarres 'ara  la d e  nuestros

.^p u b lícan o s, socialistas, anarquistas,entida­
des dem ocráticas todas, más atención, más cui­
dados, que á todos alcanza; á todos toca la  res- 
ponsaoilidad del encubrim iento reaccionario, 
del dolor que á la hum anidad causarían con su 
triunfo. J 0 9 i  N. L ópez FOHBONA

Gijóii, 14 6-1915.

U  crisis del t; abajo.
CARTAGENA. 16. --T odos los centros y  

entidades han telegrafiado a! presidente del 
C onsejo, rogándole que active los trám ites 
para la concesión d e  ias obras de l ferrocarril 
de Aguilas, com o solución á la enorm e crisis 
de  trabajo que padece esta comarca, en  la que 
se encuentran  m illares d e  obreros parados.

Los trabajadores se quejan del abandono de 
que es objeto esta región por parte de los P o­
deres pTiblkos. _______

Muerte del gran duque Cons- 
tantifli!.

PARIS, lü .—Ha fallecido en  San Petersbui- 
go el gran  duque C onstantino Constantino- 
vttch, tío del zar de Rusia. Era herm ano del 
em perador N ico 'ás 1, Paw iovitch, abuelo del 
actuai soberano  de Rusia. Habla nacido en 
Etreina, en  1858; era general de Infantería é 
inspector genera ' de las Escuelas Militares, co­
ronel honorario de varios regim ientos, presi­
den te de ia Academ ia Imperial de Ciencias y 
socio de iionof d e  la Academ ia de Ciencias de 
Bohemia.

El año 1884 contrajo m atrim onio, en San 
Petersburgo, con la princesa Isabel d e  Sajonia 
A ltenburgo, de la qu e  tuvo ocho hijos, princi­
pes y  princesas de Rusia. U no de ellos, el 
príncipe O leg, m urió á  consecuencia de las 
heridas que recibió en un com bate.

Hom enaje á  un pintor.
SEVILLA, 17.— E n el expresa llegó hoy 

G onzalo Bilbao. Como había d ispuesto  la C o­
m isión organizadora dei hom enaje, acudieron á 
esperar al artista num erosas c ig a r rm s  con pa­
ñuelos de M anila y  prendidos d e  flores.

Todas llevaban «bouquets» de rosas con ex­
presivas dedicaioiias para ia esposa de G onza­
lo  Bilbao.

Los andenes estuvieron m uy concurridos y 
el recibim iento tué  cariñosísim o.

E! atiisla, ai descender üel tren, abrazó á las 
cigarreras que le  sirvieron de m odelo para su 
últim o cuadro «Las cigarreras».

Las autoridades, que habían acudido á la es­
tación á espetar al nuevo  capitán general, cum- 
ptimeritaron al artista.

Tam bién ¡o hicieron num erosas personalida­
des y  Com isiones de todas las entidades y  C en­
tro?.

Al saiir de la estación ias cigarreras depost- 
la ion  los ram os d e  flores en  el coche ocupado 
por G onzalo Bilbao y  su esposa y  ei vehículo 
se  puso en  m archa seguido d e  num erosos ca­
rruajes.

La com itiva se dirigió á ia Fábrica de T aba­
cos.

E n  los jard ines que rodean el edificio esta­
ban todas las cigarreras y  m iles de personas, 
q u e  vitorearon al ilustre pintor.

El A teneo regalaiá á  G onzalo Bilbao una ar­
tística placa, repujada por el discípulo d e  Bil­
bao, A lfonso ü ro sso , y  con expresiva dedicato­
ria, y  el nom bram iento d e  presidente honorario.

P o r ei dom icilio de Gonzalo Bilbao desfilaron 
num erosas personalidades, dejando tat;eta.

En la casa dei p in io i se  celebra esta noche 
una {testa popular.

P.ira el banquete d e  m añana hay más d e  tres­
cien tas inscripciones.—Corresponsal.

Escánáalo en un mitin
BILB.AO, 17.— E sta noche se ha celebrado, 

en la Casa dei Pueblo un m itin  para protestar 
contra los ataques que en  otro m itin anterior 
dirig ió  Escorcheaga á la Unión general d e  Tra­
bajadores.

Al com enzar el m itin, los socialistas aíectos 
á Parezagua in tentaron im pedir el acto.

Esto  m otivó un gran escándalo y  una coli­
sión. repartiéndose abundantes estacazos.

Muertos por un rayo
AVIL.A, 17.—E n el pueblo d e  A renas d e  San 

Pedro  una ch ispa eléctrica m ató á  D om ingo 
T om ás Ja ra  y  a su  hija M aría.— Corrosponsal.

El ministro de la Guerra
GRANADA, 17.—El Sr. Echagfle ha v isita­

do  m inuciosam ente ia fáb ik a  d e  pólvora de 
Fargue.

El m in isüo  com unicó á los periodista que 
qu iere in rto d u d r en la fábrica grandes refor­
mas y  m ontar aparatos m odernas.

Em pleó codo el dia en  esta visita. —Corres­
ponsal.

Asesino capturado.
MALAGA. 16.— E la Com andancia d e  ia 

Guardia civil d e  esta  capita!, se  ha recibido un 
telegram a com unicando la  detención de Juan  
Cubo Chica ( s )  «Cabretiilo», autor del asesi­
nato  de l ten ien te d e  dicha Institución D. Juan  
M 'rc- s M edina.

A unque en despacho no  se dan  detalles 
de la ’ete.ición, se  sabe que el crim inal ha 
sido capturado por las fuerzas concentradas á 
este  efecto en C uevas Bajas, lugar del cri­
m en.

El telegram a anuncia envío  d e  detalles por 
correo.—C orresponsal.

Accidetiíe automovilista.
BILBAO, 16.—P or la carretera d e  Plencia 

iba un  autom óvil con tai velocidad, que al lle­
gar á una revuelta que hace el cam ino á ia en­
trada del pueblo, no dió tiem po al chauffeur 
para refrenar la  m archa y  el coche fué  á estre­
llarse contra la casa del aicalde, despidiendo 
violentam ente al propietario del vehículo, se ­
ñor O vejero, que resultó con la fractura de aai- 
bos brazos y  graves heridas en las piernas.— 
C onesponsai.

Los obr ros andaluces.
D eclaración  de huelga.

CADIZ, 17.— Los obreros del cam po de esta 
capital, se  han declarado en huelga.

Los d e  Je iez  han acordado la huelga para el 
dia 20.

L as autoridades han adoptado num erosas 
precauciones, habiéndose distribuido por la 
cam piña, fuerzas de la G nardla civil.

Tam bién en Utrera suspendieron  el trabajo 
los obreros agrícolas.

Reina gran  alarm a en tre ios propietarios.—  
Corresponsal.

LA GRAN GUERRA
Progreso  de los franceses en ios Vosgos.

1.

s :  S A F = í O S U O N I A
Viaje d el gob ern ad or.—En b u sca  d e  un 

esta fa d o r .—Víctim a de un r a y o .-U n  
mitin.
BARCELONA, 17.— E n esta sem ana m ar­

chará á M adrid el gobernador civil Sr. Andrade. 
Su viaje parece relacionarse con ios rum ores de 
una próxima crisis, en la resolución de !■ cual, 
se  asegura que el Sr. Andrade inteivendiá, d es­
em peñando  una cartera.

La policía persigue activam ente á  un sujeto 
que ha com etido varias estafas en d istin tos e s ­
tablecim ientos m eicantiies, en los que hacía 
com pras que no pagaba después, dejando como 
garantía señas h e  oersonas conocidas.

Una chispa eléctrica cayó en la iglesia d e  un 
pueblo próxim o á M antesa, m atando á una m u­
chacha qu e  se  hallaba rezando.

Los dependientes de com ercio anuncian un 
mitin para protestar del incum plim iento del 
descanso  dom inical. -C orresponsal.

Mitin radical. -  B lasco  Ibáñez. 
BARCELONA, 17.— E n el mitin m onstruo 

que para tratar d e  política republicana organi­
zan  los elem entos radicales, tom arán parte Emi­
liano Iglesias y  G iner d e  los Ríos; pero no  el 
Sr. Lerroux, com o se h a b k  dicho.

El dom ingo próximo llegará á Barcelona el 
ilustre novelista Blasco Ibáñez, al que se obse­
quiará con un banquete de sim patía por sus re­
cientes artículos y  com o tributo  de hom enaje 
á las naciones aliadas.

R O F ? T U G A l _
La opinión d e  Almeida.

LISBOA, 17.— D. A ntonio Jo sé  de Aimeida 
ha concedido una entrevista á  un redactor de 
«O Seculo», y  hablando sobre el resultado de 
las elecciones, ha declarado que éstas le han 
satisfecho, y  sólo lam enta que no hayan sido 
eleg idos algunos hom bres signifieados d e  los 
partidos políticos.

Considera un  triunfo todo  lo que ha ob ten i­
do su  partido, pues fué á las elecciones un mes 
después d e  la revolución.

E n  ias eleciones parece que se lia definido 
la política portuguesa, yendo  una parte d e  la 
opinión de! país con los evolucionistas y  acom ­
pañando otra á tos dem ócratas.

Los evolucionistas continuarán com batiendo 
ai G obierno den tro  y  fuera dei Parlam ento, y 
dem ostrarán q u e  son enem igos irreconeiliabies 
del desorden, de la tolerancia y d e  la dem ago­
gia.

En e! Parlam ento sustentará que e! principio 
de disolución debe se r incluido en la Consti­
tución, y  entonces, conseguido esto, sería oca­
sión  d e  que los evolucionistas gobernasen.

M ientras tanto, el Sr. Almeida aprovechará 
ei tiem po organizando su partido y dem os­
trando en el P arlam ento  y  en  ia P rensa qu e  su 
agrupación politica está  únicam ente inspirada 
por principios.

Term inó diciendo que com batirá con la ma­
yor violencia, en el **ar!amento, cualquier ley 
de excepción que sea presentada contra los 
que form aron e! G obierno del general P im enta 
de  Castro. -S im o es .

El futuro P arlam ento.
Los dipu tados y  senadores ya electos, según  

su  filiación política, son  los siguientes:
D iputados.—Partido  republicano portugués 

(dem ócratas). 100; evolucionistas (am igos de 
A ntonio José  de Alm eida), 24; unionistas, 12; 
republicanos independien tes, 6; socialistas, 2; 
m onárquicos-católicos, 2.

F alta elegir 17 d iputados, siendo 6 por las 
islas y  I I  por ias colonias.

Senadores.— Partido  republicano portugués 
35; vvolucicnistas, 9: unionistas, 4; republica­
n o s independien te , .i; m onárquico-católico, 1.

Falta tam bién  e leg ir o tros 17 senadores, 
siendo 9  por las islas y  8 por las colonias.

E S P A Ñ A  L I B R E  
R edacción y  ü d m in is tac ió n , H u e rta s , 22

Noticias de Inglater;
Con arm as iguales.

LONDRES, 17.—E n  la Cám ara d e  los C o­
m unes, e l m inislro d e  la Guerra ha declarado 
que el G obierno ha tom ado todas ia? m edidas 
liiiies para ejercer represalias con gases  asfi­
x ian tes contra idénticos ataques d e  los alem a­
nes.

Raid de un zeppelin.
LONDRES, 17.—Un zeppelin  h i  volado 

esta m añana sobre las costas N oroeste de In­
glaterra, arrojando bom bas, qu e  han causado 
algunos incendios, 15 m uertos y  15 heridos. 

A lem anes q u e capi ulan.
LONDRES, 1 7 .— U n im portante destaca­

m ento aiem án, en las inraédiacloiies del Niger, 
ha capitulado el 11 del actual.

En lo s  D ardaneios.
LONDRES, 17.— U n paite  oficial d e  los Dar- 

daneios anuncia que ios com bates se han co n ­
vertido en luchas de trincheras.

C onstan tem ente se están  apoderando los 
aliados d e  trincheras de turcos.

Las dificultades del terreno hacen que el 
avance sea lento, peto  la situación de las fuer­
zas aliadas es favorable, y  ia ofensiva tu rca se 
debilita d e  día en úi^______

La campaña en Francia.
P arte oficial francés.

PARlb, 17. —  El com unicado oficial de las 
once d e  la noche dice:

«En el N one  d e  Iprés las tropas británicas se 
han apoderado de una linea de trinchetas ale­
manas.

La ganancias realizadas en el O este de La 
B assée no  lian podido ser conservadas.

E n  el sector Norte de Arras hem os ganado 
terreno en d iversos puntos, especialm ente en 
el E ste  de L orctte y S udeste y  Sur de Sounez.

En el L aberinto hem os hecho 300 prisione­
ros y  cogido varias am etralladoras.

E n el Sur d e  Arras, ios alem anes han bom ­
bardeado violentam ente las posiciones qu e  ha­
b ían  perdido en la Granja d e  Toutvent; paro sin 
ejecutar ataque d e  infanteila.

E n  la G ranja de Q uennevieres, después de 
haber rechazado varios contraataques enem i­
gos, hem os extendido nuestras ganancias en 
el N oroeste d e  las trincheras y a  conquistadas, 
haciendo un centenar de prisionero», dos de 
ellos oficiales.

La ciudad de Reim s ha sido bom bardeada; 
el enem igo ha arrojado unas cien  granadas, de 
las cusies varias incendiarias.

U nos diez proyectiles han caído sobre la ca­
tedral.

En los Vo.sgos hem os realizado progresos 
im portantes sobre am bas m árgenes dei alto 
Pecht; en la  orilia Norte nos hem os apoderado 
de Brauneopf; ei enem igo ha dejado en  nues­
tro  poder 340 prisioneros no  heridos, de ios 
cuales cuatro oficiales; m ucho material, entre 
ellos num erosos fusiles y  500.000 cartuchos.

D urante el día 15 algunas granadas han 
sido  arrojadas sob ie  Nancy, Saint D ie y  Bel- 
fort, por los aviones enem igos, operando aisla­
dam ente; ú n k am em e en  N ancy algunas alcan­
zaron al personal perteneciente al elem ento 
civil.»

La lucha en Rusi^.
P a n e  oficial ruso.

«PETR O G R A D O , 16. • F-:t la región de 
CliHWii, sin cam bio im poitante en  la «ituación. 
la  batalla continua.

E n el frente del Narew, el enem igo inició en 
la noche del 14 un  ataque estéril en dirección 
de .Mychinetz-Wakh, y el m ismo dia realizó va­
rios ataques locales en ia región, al N orte de 
P rasnysch , que rechazam os con éxito.

E n la Gaiitzia, los a 'em anes, ha iendo su sti­
tu ido sus bajas con fuerzas nuevas, reanuda­
ron !a ofensiva en  la reglón d e  Jaroslau  y  á la 
derecha del San, apoyados por un a  poderosa 
artilíeria.

D espués de un com bate encarnizado, que ha 
durado tres dias, cedim os ai enem igo algún 
terreno en las orillas derechas del Lubaczowka 
y  del Vyznia.

En la región del D niéster, realizam os el 13, 
con éxi;o com pleto, un  contraataque en las ori­
llas izquierdas del Tysm enitza, é hicim os 1.200 
prisioneros con 89 oficiales y siete am etralla­
doras.

E l m ism o día, los alem anes atacaron el sec­
to r ai Sur de la cabeza d e  puente de Jidatche I, 
y  se apoderaron del pueblo de Rogeuzno.

Al día sigu ien te operam os un  contraataque, 
recuperando los pueblos d e  R ogeuzno y  Jou- 
raokoff, y  tom am os un  cañón, con sus atalajes 
y valias araetraliadrras.

En este  punto, los alem anes habían  izado la 
bandera b'.anea, abriendo después, traidonm en- 
te , el íuegti contra los nuestros.

E ste hecho fué causa de que en un im petuo­
so ataque d e  nuestras tropas fueran todas pasa­
das á la bayoneta.

El enem igo continúa sus ataques contra las 
cabezas d e  puen te cerca d e  Nijnióff, con fuer­
zas im portantes y  num erosa artillería.

R echazando sus ataques, les hicim os el día 
13, 1.500 prisioneros.

E ntre el D niéster y  el P ruth , de C zernow itz, 
nos hem os rep legado  detrás d e  nuestra fron­
tera.»

la  acción en Italia.
N oticias o fic ia les italianas.

ROMA, 16 (O ficial.)— N uestras tropas ocu­
pan gradualm ente a lgunas posiciones dom i­
nan tes en  las fronteras del Tirol y  de Cadora.

El enem igo no  da en  esta parte de nuestro 
frente señal de actividad, excepto dos ataques 
que e i día 13 dirigió contra la cuña de Vallone, 
sobre el P iave superior, ataques qu e  fueron re­
pelidos por nuestros soldados.

E n la frontera d e  Carnia internaron las fuer­
zas ausíriacas varias veces, y  con ataques muy 
in tensos, invadir los desfiladeros de Sesis y 
M ontecroce; pero, no obstan te  haber preparado 
sus operaciones con in tenso fuego d e  artille­
ría, fueron rechazadas y  perseguidas á la ba­
yoneta  por nuestras tropas.

E n la linea del Isonzo y  en la  zona d e  M on- 
tenero , nuestra artilieiía cañoneó eficazm ente 
algunas posiciones enem igas.

P or algunos reconocim ientos verificados en 
la  linea de G odgora á M ontforan y  á lo largo 
del canal de M onfalcone, se ha com probado la 
in tensidad  y calidad de las fortificaciones he­
chas por los austríacos, cubiettas por largas lí- 

i neas de trincheras, revestidas por obras de fá­

brica, reforzadas con gruesos b lindajes, prote­
gidas por alam bradas y  m inas y  unidas por 
am plias redes telefónicas y  telegráficas.

Se ha com probado tam bién ci em pleo por 
el enem igo  e proyectiles prohibidos c u  acuer­
dos internacionales.

La salud y !a m otal de n u es ita s  tropas es 
excelente.»

Los Sstados Unidos y Alemaiiia.
Entre 1 i  e s p id a  y  la  p a red .—¿Q ué re- 

su verá e i kaiser?
NUF-VA YORK, 17.—Las inform acione reci­

b idas de Berlín, relacionadas con la coniesta- 
cLÓ.i probable d e  Alem ania á  ia nota d e  los Es­
tados U nidos son  contradictorias, deb ido  á las 
diferencias de criterio que existen  en el G abi­
nete .

El alm irante von Tirpitz p ide la contlnuaoíóH 
d e  la guerra d e  los subm arinos, m ientras el 
canciller del Imperio desea poner fin á este 
procediraienio .:c guerra.

La Prensa y ai público están  de parte del 
alm irante.

O tro telegram a de W ásbingíon su p o n e  que 
los alem anes están  d ispuestos á hacer i  les 
E stados U nidos la concesión de no at .car á 
los navios com erciales de aquella nación.

Varias noticias.
N egociaciones búlgaroturcas.

GINEBRA, 17.—Las negociaciones en tre los 
G obiernos d e  Sofía y  C onstantinopla conti­
núan  bajo los ausDicios d e  los austroalem anes.

D k e se  qu e  Turquía parece d ispuesta  á ceder 
á  Bulgaria la oriüa derecha del .Maritza, j  ha­
cer otras concesiones territoriales que perm i­
tan  á  Bulgaria el libre tránsito  s in  atravesar el 
territorio turco.

El reino b elga , coto  d e  caza.
AMSTERDAM, 17.—Para evitar las evasio­

nes á  H olanda d e  m ozos belgas, se  ha publi­
cado un bando en Am beres, anunciando que 
los a 'am bres puestos en la frontera están  so ­
m etidos á una fuerte corriente eléctrica, y que 
de trecho en trecho hay establecidas m inas y 
pozos d e  lobo.
A lem anes d isfrazados d e  austríacos.

LONDRES, 17.— Com unican ai «Dciiy Mail» 
que llegan á T rente num erosos soldados ale­
m anes, y  qu e  tan to  ésto s como la oficialidad 
v isten  el uniform e austríaco.

A firm ase tam bién que al m ism o punto  han 
si io  transportadas piezas alem anas de aitilleria 
gruesa.

S e cree que los austríacos opondrán m uy en 
breve obstinada resistencia, y  hay quien dice 
que las tropas austrohúngaras, recién llegadas, 
proceden d e  Gaiitzia.

Marcotii en  e l Ejército.
ROMA, 17.— Guillermo .Marconi, el sabio in­

ventor, ha soiicicitado ingresar en el E jército 
com o segundo  teniente de Ingenieros.

E l G obierno ha d ispuesto  que se incorpore 
á la brigada telegrafista.

F1 Tribunal d e  p resa s m arítim as.
ROMA, 17. -U n  decreto  dei regente ha abo­

lido el arl. 211 dei Código de la  M arina m er­
cante, que establece la inm m iidad d e  ios na­
vios m ercantes enem igos en tiem po de guerra.

Com o consecuencia de este decreto, se  ha 
constitu ido  hoy  el Tribunal d e  presas, forma­
do por juristas em inentes y  jefes d e  Marina. 
Confirm ando la  pérd ida d e  un su b m a­

rino alem án.
LONDRES, 17.— El A lm irantazgo alem án 

confirma la noticia del A lm irantazgo inglés d e  
haber sido  liund do un subm arino germ ánico 
el dia 4.

Se trata del «U 14», que no ha vuelto de su 
últim a expedición.
En A lb an ia .- T o m a  de T irana por lo s  

serv io s,
ROMA, 17.— «La Tribuna» ha recibido un 

telegram a d e  D urazzo qu e  contiene detalles 
sobre la acción naval italiana dei día 9  contra 
los insurrectos albaneses, que fueron batidos 
en ias aldeas de Siak, Ravaja y  Pechini.

R indiéronse ios albaneses, y  en poder d e  los 
vencedores cayeron am etralladoras, cañones y 
fusile.? en gran  cantidad.

El botín fué transportado á Durazzo.
Tam bién da el m ism o periódico ia noticia 

de que, tras d e  un com bate que duró tres ho­
ras, los servios ocuparon Tirana.

Be nuestro servicio especial.
La P rensa  a lem ena y  la  n ota  d e  W ilio n .  

Los je su íta s  y  el V aticano.—Diver­
g en cia s  au stroalem anas.—C am biode  
nota'».
LONDRES, 1 7 .—La Prensa de Alemania 

em pieza á tem plar su lenguaje a< tratar áe  ia 
reclam ación d e  los Estados U nidos. Ya no em­
plea ias frases despectivas con qu e  form uló sus 
primeros juicios sobre la nota de W ilson. Alrora 
se  expresa correctam ente, m anifestando que 
ias 'legociacíones lian d e  desarrollarse en un 
terreno de franca am isiad, en ei que Aieinania 
hará las concesiones necesarias pata que no 
sufran quebranto las cordiales relaciones d e  los 
dos países.

Los periódicos germ anos cargan á ia cuenta 
d e  Inglaterra, la responsabilidad de los barcos 
hund idos por los alem anes, y pretenden  des­
viar el curso de las reclam aciones del gabinete 
d e  W áshinton, para que sean  llevadas de Ber­
lín á Londres.

E s una m aniobra que evidencia, una vez 
m ás, '.a candidez en que caen los súbditos oel 
Kaiser, cuando pretenden  ser habilidosos y 
m aquiavélicos.

— En el Vaticano hay gran  m arejada coi* 
m otivo d e  lo s  trabajos que los jesu ítas vieneO 
efectuando para arrancar de Pom a al Papa.

Todo cuanto  se  ha dicho d e  la salida del 
Pontífice, es por com pleto ajeno á  su deseo 7 
á sus propósitos. O bedece á un pian de los j®’ 
sufras,que se proponen quebrantar la autoridad 
del Papado haciéndole abandonar la Ciud* 
Eterna.

Él qu e  m ás bulle en esta  labor ocu lta  es 
cardenal españo!, á cuya in fluencia se atribuí 
el ofrecim iento de una residencia en  Esp*d 
cuando ei Papa no había pensado  traslad*i 
S ed e . .

i Reina en el Vaticano una honda div’®’ .j 
I qu e  se  ha m anifestado ya, en  escena s un l*
I agrias, en tre  elevados personajes d e  la 
j rom ana. La m ayoría d e  ésta  es francsf^ 

sim patizante con los aliadoé, y  una minOf‘*’̂ j(( 
la  que figuran los jesurtas. no  ocu lta  su " 
por aquéllos.

Ayuntamiento de Madrid
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v ó i t i i o á  ahondar e s ta  división las pas­
to:;- j*! pu )■; ¡cadas por a lg u n o s ob ispos italia­
no ;. 2 xb-).iando  á los ciudadanos á cum plir 
sus dobefoi con la Patria. F ren te  á esto , p are­
ce q u e  los ela m en tos jesu íticos se  proponen 
red ic tar un m e n sa je  en  favor d e  la paz, en  el 
que harán ia declaración de qu e  los cató licos 
no deben  to m a r  las arm as m ás q u e  para d e ­
fender sus h o g a re s .

Se asegura que esta idea es del cardenal e s ­
pañol, á  qu ien  se  le va haciendo im posible la 
estancia en R oon , porque ta n to  en  e l Vatica­
no  como fuera de él, producen es tas  noticias 
gran  indignación , que motivará enérgicas me­
didas.

— :-xisien serias d ivergencias en tre  austría­
cos y alem anes, con m otivo d e  la  cam paña de 
d e  Italia. P retenden  los prim erosque los alem a­
n es  envicn  tropas ai fren te  italiano, y  és to s  se 
R iegan , argum entando  qu e  no sienten  odio 
ontra ios ita lianos y  pelearían sin  entusiasm o. 
Alemania h a  propuesto  que to s  austríacos reti­
ren fueizas áel frente ruso, á 1o que ésto s se 
n iegan por estim ularlo  perjudicial para la m o­
ral d e  ias tropas.

— El G obierno a lem án  ha reclam ado del de 
H olanda contra la m edida de ésta , im pidiendo 
la entrada de viveres para los germ anos.

Dice e‘. G abinete de Berlín q u e  esto s vive- 
res estaban  destinados á tos obreros holande­
ses que viven enel Im perio. El G obierno de 
H olanda, agradeciendom ucho el Interés que los 
a lem anas m uestran por su s  connacionales, ha 
contestado  que m antiene su determ inación.

TDOHPSON

M inistros y M inisterios

Vida política.
Consejo en P  iacio-

A R s diez y  m edia de la m añana se reunie­
ron en Palacio los m inistros pa .a  celebrar Con­
sejo, presidido por D. Alfonso.

E l jefe del G obierno dió cuenta d e  las ú l t i ­
m as operaciones d e  canjeo  en el Banco d e  E s­
paña, anunciando se hablan  suscrito, hasta Ja 
fecha, 120 m i l l o n e s , . correspondientes ia m itad 
á las obligaciones por dos añ o s  y  la otra m itad 
á tos de! p lazo  d e  cinco.

O cupóse á continuación d e  la m archa que 
siguen '.as referidas operaciones de crédito, 
confiando en  qu e  las obligaciones que resten 
por canjear no  llegarán, seguram ente, ai 10 por 
100, cantidad que por !o exigua es m uy hala­
güeña \  que pone m uy alta la estabilidad de 
lo s  valores nacionales.

Tam bién expresó el Sr. D ato su  esperanza 
d e  que la operación señalada para el día 21 
producirá un inm ejorable resultado, ya que ¡a 
inversión del capital en las nuevas obligacio­
nes constituye una excelente colocación, á la 
qu e  coadyuva la solvencia ind iscu tib le  de 
nuestra Hacienda nacional.

U nido esto  al patriotism o d e  los capitalistas, 
es indudable, surgirán resultados que sobrepu­
jarán á  lo ; im.aglnados por los m ás optim istas.

Ei m ism o fenóm eno se ha observado entre 
to s  capitalistas extranjeros, to m ism o de países 
beligerantes que neutrales, los cuales han acu­
dido en lodo  m om ento á cubrir em préstitos 
que los respectivos G obiernos habían em itido, 
para atender á las más aprem iantes necesida­
des.

A unque aqui no se cubra in tegram ente la 
actual em isión, decía el Sr. D ato, no sufriremos 
por ello perjuicio alguno, y a  que á la Hacienda 
Ho le e s  indispensable, por el m om ento, la to ­
talidad, y  teniendo en cuenta que el Banco de 
E sp tñ a  suscribirá las ob ligaciones sobrantes.

El G obierno confia en el resultado saiísfac- 
toriu, mucho más op inando con la m ayoría de 
tos m is  esclarecidos econom istas extranjeros, 
que al term inar la guerra, le jos de elevarse tos 
in tereses del dinero, sufrirán una baja conside­
rable, m erced á gran  núm ero de causas, que 
expHcitam ente expuestas en m ultitud  d e  artícu­
los Dublicados sobre finanzas, han ilustrado y  
robustecido la creencia contraria á la hasta 
ahora vulgarm ente sostenida, pensando en 
cercanas y  futura» obras, que solo en erróneas 
apreciaciones pueden m tentarse.

D on Alfonso firmó esta m añana un decreto 
autorizaudo  al m inistro d e  M arina para adqui­
rir 100.000 toneladas de carbón procedente de 
Inglaterra.

D ió segu:d:?mente cuenta el jefe del Gobier­
no de ias noticias y telegram as llegados de pro­
vincias solicitando auxilio para rem ediar tos 
innum erables daños causados por las tem pes­
tades, y  del encargo hecho en el C onsejo de 
ayer, relativo á la investigación  técn ica enca­
m inada á valorar la cuantía de los destrozos 
producidos.

El m inisiro d e  H acienda habló m inuciosa­
m ente de las autorizaciones que en C onsejos 
anteriores le fnerorj concedidas para graduar la 
im lo n a d ó n  de carbones y  cereales, ocupán­
dose tam bién de las m edidas qu e  p iensa tomar 
pat.t evitar eficazm ente, en lo porvenir, el en- 
carL-dmiemo de los artículos de prim era nece­
sidad.

P or último, el m inistro de E stado  leyó las 
noticias y teiCgramas del extranjero, que, asi 
com o tos d e  .''íariuecos, no acusan  novedad 
im portante.

Tam bién se hicieron algunas observaciones 
referentes á to s  juicios form ulados en la P ren­
sa extranjera acerca dei conflicto eu iopeo , que 
en  su aspecio  militar no presenta grandes os­
cilaciones.

D on .Alfonso, que volverá el próxim o lunes 
para despachar con su  prim er m inistro, salió 
hoy para La G ranja acom pañado  d e  doña B ea­
triz y  d e  su prim ogénito.

Term inado e l C onsejo, fueron firm ados v a­
rios decretos de Fom anto, M arina, Hacienda é 
Instrucción, entre ellos e l qu e  autoriza ia ins­
talación en la P residencia de la Iniervanción 
civil en ios gastos de .Marruecos, Guerra y  Ma­
lina.

H a c i e n ci 3 -
Los carbones y  el ganado.

Et subsecretario de H acienda. Sr. Ordóflez, 
ha m an ifestado  que no  es exacto  que Ing late­
rra haya prohibido la exportación d e  carbón á 
E spaña.

L o que ocurre—a ñ a d ió — es qu e  funciona 
una Jun ta , la q u e  em ite inform e consintiendo 
ó  denegando  las salidas del producto, y  aver 
se  recibió aviso de haber consignado  para E s ­
paña lO.OOd toneladas. E n el transcurso  dei 
m es se han  desem barcado en puertos españo ­
les m ás de 40.000.

No se tiene no tic ia—dijo tam bién  --de la ex- 
p e rta d ó n  de ganado  á  que se refiere el perió­
d ic o  »E1 Cortador»; pero para que el director

de éste  aporte tos d a to s  que posea, se  avista­
rá con el de A duanas, á fin d e  qu e  concrete 
y  facilite la inform ación.

£ i  eraprésiU o.
La negociación rué ayer más anim ada en  el 

Banco d e  E sp  ña.
H asta ahora, y  só lo  en  M adrid, se  h a  solici­

tado renovación por 120 m illones d e  pesetas.
Ei Banco H íspano-A m ericano ha pedido el 

can je de 32 m illones q u e  ten ía en cartera, y  
ha elegido el p lazo d e  d o s años, con 4,50 por 
100 de interés, po ique esto s títu los se  adaptan 
m ás á su  naturaleza bancaria.

De provincias no habrá datos telegráficos 
com pletos hasta m añana viernes.

El B anco recibe escasas com unicaciones de 
sus depositan tes, 1o qu e  dem uestra qu e  la m a­
yoría de és to s  op tan  por las O bligaciones al 
4,75 por 100 de in terés, pues as í 1o expresa la 
circular d irigida por aquel establecim iento.

Protección  á  la s  indastrtos.
D on .Alfonso ha firm ado hoy un decreto, 

concediendo un crédito extraordinario de
840.000 pesetas para atender á las obligacio­
nes creadas por la ley  de 4 de M arzo d e  1915, 
sobre protección ó la  industria sedera.

LA LUCHA OBRERA
D E SD E RIOTINTO

La política de <armonia>.
El director de la Com pañía de R iotinto ha 

dado  órdenes en  todos los D epartam entos, para 
recoger firmas ríe tos obreros en pliegos sin 
encabezam iento.

Los jefes, capataces y  encargados, que rea­
lizan  esta  m isión, d icen  á tos obreros que es 
para pedir á la Com pañía qu e  norm alice la si­
tuación del trabajo  en  las minas.

P ersonas m ejor e 'te ra d a s , afirman, que la 
Com pañía utilizará estas firm as para pedir que 
se nom bre juez de Nerva á Tom ás G óm ez de 
León, protestado por todo  el pueblo, y  para 
protestar del S indicato de Riotinto.

E stos censurables procedim ientos darán lu­
gar á nuevas y  enconadas luchas en tre tos 
obreros y  la Com pañía, aum entando e l abism o 
qu e  m edia en tre am bos y  haciendo imposible 
que reine en  éste  la norm alidad.

Ni las autoridades, n i el G obierno, han to­
m ado cartas en esta asunto, qu e  tanto  afecta á 
los intereses d e  tos obreros.

Un obrero m ue'to .
E n el sitio denom inado e l Barranco del Lo­

bo, una vagoneta atropelló  á un  obrero, deján­
dole m uerto en  el acto.

Ei suceso ocurrió por haber suprim ido el 
cargo de corredor de vagones, obligando á los 
cargadores á correrlos. U no de éstos, que co­
rría los vagones de su  carga, fué  alcanzado por 
o tro  vagón  que arrancó so lo  por falta de una 
persona que to evitara. La Com pañía econo­
m izaba tres pesetas diarias por e s te  procedi­
m iento, que ha costado la vida de un hombre. 
El Ju zgad o dft V alverde en  fu n d o  es.

El ju ez  d e  V alverde del Cam ino h a  ordena­
do el em bargo de los bienes de Pedro  Alva­
rez, individuo qu e  in terv ino  en  ei suceso de 
R iotinto cuando los herm anos Diez dispararon 
dos tiros contra un grupo d e  obreros en el m i­
tin  en que tomó parte el Sr. Barriobero.

L os agresores de .Agustín Marcos, D iez y 
Moreno, continúan  en libertad y  d ispuestos á 
repetir sus hazañas

El Juzgado  .ha notificado á Félix Lunar el 
procesam iento por un articulo de que es au­
tor, en el que seg ú n  el juez existe delito de 
desacato á la autoridad.

E l día 15 del próxim o Ju lio  se verá en  la 
A udiencia de H uelva la causa seguida contra 
A io 'so  G ranados, d irector d e  «Vida Obrera».

Muy en breve les remitiré una serie de de­
nuncias sobre la adm inistración de Consum os 
en  los A yuntam ientos de Nerva y  Zalam ea la 
Real.— C.

Huelgas y reclamaciones.
IS /IA D IR ID

Los paragüeros.
Como anunciábam os ayer, tos huelguistas 

paragüeros han dirigido una circular á todos 
tos organism os obreros d e  España.

E n  ella se  hace una detallada historia del 
origen y  desarrollo de la huelga, y  se solícita 
el concurso de todos los obreros. Term ina con 
las siguientes peticiones:

1.* C incuenta céntim os de aum ento  de jor­
nal para cada uno de tos 109 huelguistas.

2." Rebaja de hora y  m edia de jom ada. Se 
trabajan  en la actualidad d iez horas y  media.

3.® Serán adm itidos todos los obreros y 
obreras huelguistas.

4.® No podrá despedirse á n ingún  operario 
n i operaría sin causa justificada.

5.® No podrán suplan tarse con m ujeres y 
n iños tos cargos qu e  hasta la fecha han venido 
siendo desem peñados por hombres.

S.'' Para reprender á las m ujeres y  á  los ni- i 
ños, se usará por el patrono y  tos encargados, ; 
la m ayor corrección en  el trato.

7.® No serán responsables de los objetos 
desaparecidos, dentro d e  la fábrica, n ingún  
operario ni operada, siem pre que á la salida 
del trabajo no se  les encuentre en s u  poder.

8.® Se procurará que las m ujeres que traba­
jan fuera no  se les en tre tenga dem asiado al 
hacerse la entrega.

9.® E stas bases  serán puestas en  lugar vi­
sible d e  la fábrica, para que puedan ser con­
sultadas, en caso de duda, por patronos y  obre­
ros.

P or la Com isión de huelga, Francisco S. Lla­
nes y  Jo sé  Cuesta.

NOTA.— L as cantidades, d iríjanse á nom bre 
de la  Sociedad de Profesiones y  Oficios va­
rios de la Casa del Pueblo , P iam onte, 2, M a­
drid.

Santurce.
En Santurce (V izcaya) se  han declarado en 

huelga ios obreros qu e  trabajaban  en  la carre­
tera que va de dicha población á  Ciérvano.

P iden diez horas d e  trabajo, que es la jorna­
da que rige en m inas y  canteras.

El jornal m áxim o que se pagaba á estos 
obrero.» no llegaba á trece reales.

Avilés.
La Sociedad de curtidores, de Avilés, ha 

triunfado.
Han conseguido los curtidores la siguientes 

reform as:
Reconocim iento de ia Sociedad, adm itir á \ 

todos tos operarios, s in  tem ar represalias, y  ac­
ceder á que el jornal m ínim o sea ol d e  2,50 pe­
setas.

Reus.
El cunflicto obrero de R eus con La Fabril 

A lgodonera se  da por term inado, pues van acu­
diendo los obreros al trabajo.

O bedece esto  á que los fabricantes han d e­
sis tido  por ahora d e  declarar el «lock-out», 
com o se proponían, por solidaridad con los 
dueños de la Fabril.

Tfeiragona.
E n  Tarragona ha quedado term inada !a huel­

ga en las to ine iias  m ecánicas de m adera, ha­
biendo acudido todos los obreros á la fábrica 
d e  Pujol.

Los fabricantes h an  concedido é los obreros 
qu ince céntim os d e  aum ento  en el jornal.

F alta reanudar el trabajo en la fábrica de Vi­
dal, que se  hará en la próxima sem ana, por no 
es ta r term inados tos trabajos de reparación. 

B arcelona.
Ira A sociación d e  D ependientes M ercantiles, 

d e  Barcelona, celebrará un m itin para protestar 
contra el ineum plim íento del descanso  dom i­
nical y  com o resum en de la cam paña que ha 
ven ido  haci iido en  favor de sus com pañeros 
procesados.

Crisis Oe trabajo.
E! Ferrol.

En la Cám ara d e  Com ercio de E l Ferrol se 
congregaron representaciones d e  todas las 
fuerzas vivas de la ciudad, para resolver el 
problem a d e  la crisis de trabajo, acordándo­
se  solicitar de! G obierno que realice diversas 
obra®.

Tam bién se  reunió el A yuntam iento y  deter­
m inó socorrer, en  metálico, á tos obreros que 
tienen  m uchos hijos,

H a producido m arcadísim o disgusto  la no ti­
cia de que el m injstio  d e  M arina dispondrá 
q u e  los subm arinos qu e  íigu ran  en  e l proyec­
to  d e  segunda escuadra sean construidos en 
Marín.

Se prepara una enérgica protesta con tal 
motivo.

Cartagena.
Todos le s  Centros y  en tidades de Cartaga- 

na han telegrafiado al Sr. Dato, rogándole que 
active’tos trám ites para ia concesión de las 
obras del ferrocarril de Aguilas, com o solución 
á la grave crisis por que atraviesa la clase tra­
bajadora, pues son millares los hom bres que 
padecen hambre.

S e quejan  d e  la postergación en  que tos G o­
biernos tienen á esta región, com pletam ente 
abandonada de los Poderes públicos. 
D em anda d e  obrer<. s .—La C anadiense.

La Com pañía ilam ada La C anadiense ha re­
anudado  a lgunos de los grandes trabajos que 
tenia suspend idos, en tre  e llo i los de la com ar­
ca deT rem p.

Con ta l m otivo h a  hecho público que nece­
sita  dos ó tres mil obreros, en especial albañi­
les y  carpinteros.

El jornal m ínim o para los obreros será de 
tres pesetas diarias.

A los que trabajen  más de cuarenta días y 
d eseen  regresar á su  pais se les abonará el im­
p o rte  del viaje de vuelta.

M O V I M i E N T Ó ~ S u C I í i T A R I O
■VI A  D  R  I o

d & l  R u e b l o
P ara  la  Casa de Salud.

La S ociedad d e  O breros en  Hierro ha dona­
d o  para la Casa d e  Salud 50 pesetas, y  la F e­
deración N acional de Ferroviarios Espafioles, 
25 pesetas.
A so cia c ió n  O brera E sperantista «Libe­

ra Homo».
E sta entidad ha organizado una conferencia 

esperantista, en la que tom arán parte dos p e­
riodistas checos; pronunciarán el d iscurso en 
esperanto  y  se traducirá al castellano.

El acto  com enzará á las nueve de la  noche 
d e l dom ingo, día 20 del corriente, en el salón 
pequeño  de la Casa del Pueblo.

La en trada será pública.
R euniones para hoy.

E n el salón de actos: A sam blea de tos obre­
ro s q u e  integran el ramo de la Panadería.

En el salón pequeño: A ias di®.z y  media de 
ia  noche, «El N uevo Gluten».

E n  el salón terraza: A las nueve de la no­
che, Ferroviarios de M adrid, Zaragoza y  Ali­
cante.

Inform ación republicana.
Mitin en el P uente d e  V allecas.

El próximo dom ingo, dia 20, á ias diez y  me­
dia de la mañana, se  celebrará, organizado por 
la Juven tud  Rebelde, en  el Salón Goya del 
P uen te  de Vallecas, situado en la calle de Va­
llecas, 3, un gran m itin d e  propaganda republi­
cana, en cuyo acto liarán uso de la palabra co­
nocidos oradares del Partido Radical.

D istrito d e  La Latina.
Se pone en conocim iento de los afiliados al 

Partido Radical, qu e  el dom ingo, 20 del co­
rriente, de tres de ia tarde á siete de la noche, 
se celebrará votación secreta para elegir la nue­
va Ju n ta  de distrito.

Para poder tom ar parte en la elección, tienen 
qu e  estar inscriptos en el C enso correspondien­
te  al Partido Radical d e  la Latina.

La votación se celebrará en los salones de 
las escuelas establecidas en la Cava Baja, né- 
niero 1, primero.— E i presi ente, Ortiz; el se­
cretario, Rubio Rodríguez.

C asa del P ueb lo  Radical.
Para un asum o de m ucho interés se convo­

ca á los ciudadanos que com ponen esta D irec­
tiva . á u ra  reunión que se verificará, hoy 17,.á 
las d iez de la noche.

O rganizada por «A. O. E. Libera Homo», se 
celebrará el dom ingo 20, á ias nueve de la no­
che, en e l salón pequeño de la Casa del P ue­
blo Radica!, una conferencia sobre la necesi­
dad del Esperanto, qu e  será explicada en  idio­
m a auxiliar internacional.

Las d isertaciones serán traducidas ai espa­
ñol, y  tos oradores serán dos periodistas de na­
cionalidad checa.

Juventud R ebelde.
Se ruega muy encarecidam ente á tos indivi­

duos que form an pa ite  d e  la Com isión ejecuti­
va de esta  Juventud , se  sirvan acudir, hoy jue­
ves, á la reunión que á Jas nueve y  media de 
la noche se celebrará en  la Casa de! Pueblo 
Radical, (Relatores, 24).

Por ias Salas de Justicia.
Tras unos días d e  relativa calma— pues la la­

bor realizada por las Salas d e  lo crim inal de 
esta  A udiencia, en lo que va d e  sem ana ha sido 
sencilla, tan to  por el escaso  núm ero de asun­
to s  com o por la poca im portancia d e  los m is­
m os— , nó tase de nuevo anim ación por tos pa­
sillos, lo  que invita al cronista á inqueiir si hay 
asuntos que puedan interesar á sus lectores.

Con efecto; al llegar á la  entrada de ia  Saia 
donde celebra sus sesiones la Sección tercera, 
vem os salir d e  una puerta contigua, y  que da 
acceso á los calabozos que hay en  tos sótanos, 
una pareja d e  la G uardia civil que conduce ma­
niatado á un  pobre viejo q u e  anda con dificul­
tad á causa d e  su  decrepitud.

— ¿Q uién es e se  pobre hom bre?— pregunta­
m os á un  ujier.

—E s el procesado que va á com parecer ante 
el Ju rado  á responder d e  una causa grave.

— ¿De que se le  acusa?
—Ha profanado la virginidad de una donce­

lla d e  d iez y  siete años.
— ¿Pero es posib le que á sus años?...
— Sí, señor;— dice á  nuestra espalda una voz 

bronca en tono  autoritario.—(E s el acusador 
privado). E se hom bre que tan ta bondad y  m an­
sedum bre aparenta, á «pesar d e  sus setenta 
años», ha sem brado la deshonra en la familia 
d e  mi cliente.

Francam ente, cuesta trabajo creer que un 
hom bre á los seten ta años...

No piensan asi el represen tan te d e  la ley y 
el acusador privado, D. Cecilio Cid, pues soli­
citan se le im ponga la pena d e  d iez y  siete 
años d e  reclusión tem poral.

S in em bargo, el Jurado , tal vez no sea  de la 
m ism a opinión.

«En tiem po de h ig o s no h ay  am igos».
E ste  refrán, que com o harto  sabido, tiene el 

lector, es una vulgar ironía, usada para zahe­
rir á aquellos hom bres q u e  en tos tiem pos de 
su prosperidad ó  fortuna, se  olvidan de tos 
am igos que tuvieron an tes de ella; tuvo una 
triste y  sangrien ta confirmación el año último, 
en !a huerta del vecino pueblo de Fuencarrai.

Fueron los p iotagonislas, Bruno López y 
Vicente M artín, an tiguos am igos y  com pañeros 
de trabajo en ¡as rudas labores del campo. Más 
afortunado el primero, habla conseguido  le 
nom brasen  giíarda-inspector d e  la Asociación 
de labradores d e  Fuencarrai, m ientras que el 
M artin, no  había podido em anciparse de ia ma­
dre tierra.

E n las prim eras horas de la m añana del día 
6  de A gosto  último, el infortunado Martín acu­
dió á una viña cercana á su  casa y  en  el preciso 
m om ento que estaba cogiendo unos h igos para 
alim entar á sus pequeños hijos, le sorprendió 
el B runo intim idándole para que se alejara de 
aquel paraje y  abandonara ei poco fruto que 
acababa d e  coger de unas h igueras que en la 
d icha viña había.

Suplicóle el M artín ie consintiera llevárse­
los, pues por no trabajar en aquellos días, no 
contaba con recursos, y  el Bruno, ciego de ira 
por tal proposición, le  am enazó con una terce­
rola, persigu iendo  ai Martin, que, atem orizado, 
fué á refugiarse en su casa, de donde á poco 
salió  arm ado d e  escopeta y , encontrándose con 
el Bruno, trabáronse d e  palabras, cruzándose 
varios insultos, term inando la cuestión d ispa­
rando el Bruno contra e l V icente su tercerola, 
p roduciéndole una herida, á consecuencia de la 
cual murió.

_ A responder de esta  «hombrada» com pare­
ció Bruno López, an te  el Jurado constituido 
en la Sección primera, solicitando el fiscal se 
ie  im pusieran catorce años, ocho m eses y  un 
dia de reclusión tem poral; su defensor, Sr. G ó­
m ez U galde, alegó la legítim a defensa, y pidió 
su absolución, 1o que consiguió, pues el Jura­
do le  declaró iuculpable.

DUHANO

O e  l3  C i u c i 3 d .
El concurso del pavim ento.

Ayer term inó el p lazo d e  adm isión d e  plie­
gos para el concurso de ia pavim entación en 
la parte asfaltada, no p resen tándose ninguno. 
La subasta, por lo tanto, quedará desierta.

Jam on es decom isados.
El alcalde ha m anifestado ayer que el te ­

n ien te  d e  alcalde del distrito  de la Inclusa ha­
bía decom isado 40 jam ones que carecían del 
sello  de reconocim iento.

P ero  el Sr. P rast, que ha dado esta noticia, 
no ha dicho el nom bre del com erciante, á 
pesar de qu e  se le preguntó.

E l alcalde, en este  punto , y a  no  sabía nada.
Con este  silencio, lo  que resulla es que tos 

decom isos apenas si den en  eficacia.
T odo lo qu e  no sea dar el nom bre y  el do ­

m icilio de los com erciantes ladrones y  enve­
nenadores, es perder el tiem po.

El Abroñigal.
El Sr. P rast recibió ayer á tos periodistas, 

com unicándoles que tenía citados á los alcaldes 
de C aniliejes, Vicálvaro, Canillas, Vallecas y 
H ortaleza, para tratar de la urbanización del 
arroyo Abroñigal.

Sólo ha venido— añadió—el de Vicálvaro, 
qu ien  ha estado en un todo conform e con mis 
proyectos, y  supengo  que tos otros señores a l­
caldes opinarán com o su  com pañero.

U n repórter le  com unicó al alcalde que v a­
rios m aestros p iensan  acudir al Juzgado  en d e­
m anda de que se  L s abone el im porte de sus 
viviendas, y  el alcalde contestó qu e  nada le 
extrañaba, porque todo  el m undo am enazaba 
al A yuntam iento  con llevarle al Juzgado . 

E scuelas.
D esde ei dia 14 y  siguientes, de d iez á doce, 

ha quedado abierta ia matrícula de párvulos en 
la Escuela M odelo; plaza del D os de Mayo, n ú ­
m ero 2.

La Juventud reform ista.
Con objeto d e  fes.ejai el éxito obtenido en 

la  serie d e  conferencias recientem ente celebra­
das, y  an tes d e  que las vacaciones interrum ­
pan su  labor cultural y  política, la Juventud  re­
form ista de M adrid proyecta obsequiar con un 
b anque te  in im o á sus ilustres y queridos jefes 
D . G um ersindo de A zcárate y  D. M elquíades 
Alvarez,

T eatraleríss.
COMICO.— «La real gana».

A noche se  estrenó  en el teatro Cómico el 
sa inete  «La real gana», del aplaudido autor se ­
ñor Ramos Martin.

T iene este autor un m érito indiscutible: el de 
hacer, con asu n tes  triviales y  tram as sencillas, 
obritas que entretienen y  hacen pasar ratos 
agradables.

S in echar m ano del retruécano, sin  apelar á

grosellas de lenguaje, produce ia hilaridad del 
público y  trata las cuestiones más escabrosas.

Chicote, de carnicero, y  Loreto, de verdule­
ra, estuvieron graciosísim os. Ira señorita Sán­
chez Imáz sa lvó  ias dificultades d e  su em bo­
lado.

El Sr. Soler hizo m uy bien su papel, y  el se­
ñor C astro anduvo '• .'• jtto  en  iaobra .

«La real ganr»  o i ru' o un éxito tan  franco 
com o lisonjero, y  e. u  ;or, Sr. Ramos, requeri­
do por el respeiable, hubo de presentarse infi­
nidad de veces en el palco escénico, acom ­
pañado de los afortunados intérpretes d e  la 
obrita.

ZARZUELA. -  «Los ca sca b e le s-
C on decir; «la obra estrenada anoche en el 

teatro de la Zarzuela no fué del agrado del 
público», habríam os hecho nuestra critica.

P ero  en  el m undo hay más, am igo Teótimo. 
H ay que la em presa tiene un  ojo cliníco de 
prim er orden para eso de tos éxitos y  le  está 
haciendo la com petencia al tiem po. V erán ¡s- 
tedes com o apesar del calor qu e  hace al* uo 
e ;  ei calor, sino el ojo clínico de la em p :f. : 
que despacha para «in sécula» al público del 
teatro d e  ¡a calle d e  Jovellanos.

El que m ejor estuvo anoche, fué Loitorci, 
palabra.

flORO
Un be. . t'.cio.

El día 14 del pasado  M ayo, ocurrió un  grave 
acciden te ; • iiestro buen am igo el notable ac­
to r D .P a : .  vela.

El coche eii que el Sr. Vela iba coit ia C om ­
pañía cóm icf.-dramática qu e  él dirige, volcó en 
la C81 •“ter."' r i» Turégano á  Valverde del M aja­
no, provincia d e  Segovia.

Del accidente resultó  la dam a joven con la 
fractura del esternón y de varias costillas; y  á 
consecuencia del golpe, abortó un n iño  que 
murió á las pocas horas de haber nacido de m o­
do tan trágico.

£1 Sr. Vela sufrió ia rotura de la pierna iz­
quierda.

Para rem ediar en 1o posible la triste situa­
ción en que ha quedado la com pañía, el próxi­
mo dom ingo, día 20, celebrarán un beneficio 
en Valverde del Majano.

E n  él tom arán parte d istinguidas personas 
de la localidad, en unión de los artistas d e  la 
com pañía, señora Herrero, señorita Espinosa y 
S res. Vela (padre é  hijo).

Se pondrán en escena las sigu ien tes obras: 
«El Contrabando», «El poeta de guardilla» y 
«El ordenanza».

L am entam os el doloroso suceso, y  celebra­
rem os el pronto y  total restablecim iento de 
nuestro  am igo, y  de la dam a joven.

T am bién deseam os un éxito en  el bene­
ficio.

S  U  C E S O S
Una riba.

P or rivalidades en el oficio tuvieron una d is­
cusión, que luego degeneró  en riña, Ies cam a­
reros del «Palace Hotel» Isidro de la Rosa y 
M ontenegro  y  Francisco D íaz Cantaloja, resul­
tando  am bos con lesiones d e  poca Impor­
tancia.

D esacato .
Ayer íué agredido, por Basilio González 

García, el agen te  de Vigilancia Benjam ín To­
rres, que in ten tó  detener á aquél por escán­
dalo.

Torres resultó con lesiones leves, y  el Basi­
lio fué puesto  á disposición de! Juzgado.

ESPECTACULOS
A P O L O . —(Verm outh d e  gran  m oda).— A 

las se is  y  cuarto (; oble), Las bribonas y  La 
tie rn a  dei Sol.

A  las d iez y  cuarto (sencilla), La tierra del 
Sol.

A las once y  tres  cuartos (sencilla), El chico 
d e  las Peñuelas ó No hay mal com o el de 
la envidia.

C Ó M I C O .— A las diez (sedcilla), El gusano 
de luz.

A  ias once (doble), Ideal recuelo, Isidrín ó las 
cuarenra y  nueve provincias y  La real gana.

E S lC A V A .— (Com pañía de G arda  Ortega). 
— A las se is  y  roedla (función popular á
1,50 butaca), León Zam ora y Salamanca.

A las d iez (función m ónstruo, á precios sen ­
cillos), Las alondras y  L a cortina roja.

G R a Aí  V I A . — (Plaza del Callao).— Sec­
ción continua de cinem atógrafo de cuatro 
d e  la tarde á una de la noche.— Todos los 
días grande estrenos de cintas de largo me­
traje.— L unes y  jueves, cambio com pleto de 
program a con grandiosos estrenos, P athé y 
de las m ás renom bradas marcas.— 1 os do ­
m ingos, por secciones.

Palcos, 3  p tas. Preferencia, 0,50. Butaca, 0,30 y 
general, 0,20.

C O L I S E O  J M  V l l t ' l l .  — (Concepción 
lerónim a, 8 .)—(C om pañía «Grand Guignol» 
— A las seis y  media (especial), ¡La puerta 
se abrel y  El contrabando.

A  las nueve y  m edia, Pobrecito Ju an  (reestre­
no.

A las d iez y  m edia (especia!), ¡La puerta se 
abre! y  La señora de González.

BODEGAS GALLEGAS
P E AR ES-O R EN SE-ESPA S í

A
Si,*.; uoy. Va'e-c a 1940A
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Ta llapam  t lp o g ré U o o m , M am ón  d a  P a ü o a ,  8 .
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Rey de! m undo  com o analgésico

Cura catan turas, ja p u e ca s , do lo res y es tados gripa les y nerviosos.

De v e n ta  al por mayor: P E I R E I Z  M A R T I N  Y  C .^
y principales farm acias y droguerías.

¡¡Señoras!! ¡¡Caballeros!!
PETROLEO GAL no sirve para nada.
PETROLEO GAL no cura ninguna enÍCTinedad del cuero 

cabelludo.

2  cvi
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cura todas l»s enferm edades del cuero cabelludo y  las del cabello. 
Avalos del Campo, dem uestra am bas cosas ante los técnicos.

CASA CENTRAL DE LOCPARELBELL,

Soncspción leFÓnlma, 12, pra
TELEFO N O  núm . 5.222.

¿Qué elixir es mejor que  
el Dens?

—lAngeies!

«á• ae»
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L E T R A S  Y  ROTULOS
Menedez.—Sucesor de Lago.

D esengaño, R .- M a d r id .

Las pastillas BONALD
Cada día tieaen  m ás aceptación las fcnom - 

b iadas p a s t i l l a s  e l a r o - b a v o - s ó d l c a s

distinguido farm acéutico que 

fué d  prim ero que elaboró d k h o  preparado.
C uran toda clase de ronqueras, atonías, U- 

rúigrtis, faringitis, ang inas y  dem ás estados 
catarrales d e  las vias respiraiorias.

Su crédito es tan grande, qu e  no sólo las 

recom iendan tos m édicos, sino que su fema a l­

canzó a! púbkco, que solicita las p a s t i l l a s  

n 0 .1 i.V S » D , seguro  de obtener la curación.

0(-iraoión la £DiAB£T£3. por ios 
p r« p a ra tivo sd « g lu co s id ln a  y  de co-

palcHi dei

D O C T O R  B O N A L . D
|S e  fñ c H ita n  p r o s p e c t o s  e x p l i c a t i v o s  d e l  t r a t n r a i e a i c .

Elixir antibB vilar.

B O N A L D
De Thiocol cinamo-vana- 

dico fosfo-glicérico
PfBeiü dtó Frasóo 5 pssetíis,

Com bate las cnfeam edades del pecho, Tu- 
bercniosis incipientes, catarlos tMonco neu- 
m ónieos, laringo-failngeo?, infeeciones ¡jií- 

pales, palúdicas, etc. ; : ' ;

De venta sn todas las farioxaias y ei !a del 
autor. Núñez de Arce, 17, Madrid. En Barceto- 

Da. Mgnas, 5.

Pastillas Poliámicas
D E L  D o c t o r  LLETG E T

D e venta en todas las farmacias 

y  en la de üA Y O SO , Arenal, 2.

De tetraborato d iaó d k o , acónito , m eutol y  cocairta, 

curan afeaciones CATARRALES de la faringe, la ­
ringe y  am ígdalas, sap tim en  el cosquUIco d e  la 
GARGANTA, curando la TO S y  la RONQUERA 

eu pocas hora.-. Son de gusto m uy agradable y 

pueden usarse eu todas las edades.

S I L  I s á l E I r J O I R  A 3 S T T D S 3

Aguas m inerales 

: ; naturales de : :

o O T s r o c i X D O
e »

Oepurstivas, afltil;i!iesas, 
antiherpéticas.

Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarh.
na

SO C IE D A D  GENERAL
D E

IN D U S T R IA  Y  COMERCIO
COMPAÑIA ANONIM A DOMICILIADA EN BILBAO 

C ap ite l: 25.000.000 d e  p e s e ta s . 

Pstorlceis er>
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, E lorrieta y  G uturribay), OVIE­
DO ( U  M onjoya), MADRID, SEVILLA (E l Em palm e), 
CA RTAGENA. BARCELONA ( B a d a lo n a ) ,  MALAGA, 

CACERES (A ldei-M oret) y  LISBOA (Trafaria).

ACIDOS Y PRO DU CTOS QUIMICOS
Supert’)sfat<» de cal. 
Superfosfatos de huesos. 
Nitrato de sosa.
Sulfato de amoniaco. 
S ak s de potasa.

• ^a sosa.

Giicerínas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
A ddo sulfúrico aidudm. 
Acido clorhídrico,

Abonos compuestos ciase de cultivos, adecuados á
todos los terrenos.

LABOTiATORIOS
Para el análisis gratuito y  completo de los terrenos y determi­

nación de los ruejores abortos.

(M ad rid : V illan u ev a , núm . 11.)

Servicio agronómico pleo racioaal de los abonos-

AVISO IM PORTANTE.—Pídase á  la Sociedad la 
.«Guia Práctica» para sacar las m uestras de las tierras, 
á  fin de que se  pueda detenninar cuál es el abono 

conveniente.
Los pedidos deberán dirigirle á  M a tif ld , V iUanua- 

va , tt ,  ó al donúdlio social.

Dirección telegráfica: G^INCO

¡ ii la írnm Imiiiliii
LINEAS AL RÍO D E LA PLATA Y A L BRASIL 

E l vapor «Infanta Isabel de Borbón» saldrá el 4  d e  Abril, de 
Barcelona; el 5, de M álaga, y  el 7, de Cádiz, para Santa C hjz de 
Tenerife, M ontevideo y  Buenos Aires.

El vapor «P. de Satrústegui» saldrá el 16 de Abrí!, d e  Bilbao 
y  Santander; d  17, d e  G ijón; el 18, d e  Coruña; el 19, de Vigo; ei 
20, de Lisboa, y  el 23, d e  Cádiz, para Río Janeiro, Santos, Mon­
tevideo y B uenos Aires.
LINE.AS A A N T IL l^ S . M EJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRME 

E l vapor «M. Calvo» saldrá ei 25 de Abril, de Barcelona; el 
28, de M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York, H abaaa, Vera- 
cruz y  Puerto  Méjico.

Bi vapor «Alfonso XI!» saldrá el 16 de .Abril de Bilbao; el 19, 
d e  Santander, y  el 21, de Cornfia, para H abana, Veracruz y  Tam ­
pico. Admite cárga y  pasaje para C o s fa ir tn e y  Pacífico, con tras- 
tmrdo en Habana.

El vapor «M ontevideo» saldrá el día 10 de Abril d e  Baice- 
I jo a ; e! I I ,  d e  Valencia; ei 13, d e  M álaga, y  el 13, d e  Cádiz, para 
Las Palm as, Santa C ruz de Tenerife, Santa Cruz ae  la Palm a, 
Puerto Rico. H abana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, 
Puerto  Cabello y  La Guayra. S e  adm ite carga y  pasaje con tras­
bordo para Veracruz, Tam pico, Puerto Barrios. C artagena de In ­
dias, M aracaibo, Coro, Cum ana, C am pano, Trinidad y Puertos del 
Pacifico.

LINEA DE FILIPINAS 
Et vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona 

para Port-Said, Suez, Colom bo. S ingapore, Uo 'lo  y  M anila, sir- 
vfeado por trasbordo los puertos d e  ta costa O riental de Africa, 
de la ladia, Java, Sum atra, C hina, Jap ó n  y  Australia.

LINEA D E FERNANDO P O O  
El vapor «M. L. Villaverde» saldrá e l 2 de Abril de B arcelona, 

con escalas en Valencia y  Alicante, y  el 7  d e  C ádiz para Tánger, 
Casablanca, .Maragán, L as Palm as, Santa C oiz de Tenerife, S an ­
ta  Cruz d e  la Palm a, dem.ás escalas i.ntermedias y  Fernando Póo.

E stos vapores adm iten carga en las condiciones más favora­
bles, y  pasajeros, á quienes la Com pañía da alojamietKo y  trato 
esm erado, com o ha acreditado en su dilatado servicio. Todos los 
vapores tienen  telegrafía sin  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para todos ios puertos del m undo, servidos por 
líneas regulares. ______________ ________

O b ra s  d e  E d u a rd o  B a rr io b e ro  y H e rrán .
Novelas.

Guerrero y  algunos episodios de su vida milagrosa, 3 pesetas.
Voeación, 3 pesetas.
Syneerosfo el Parásito, 3  pesetas.

N ovelas cortas.
El 605.
La Cofradía de los Mirones.
El robo en ¡a joyería de la calle Reai.
Adelfa.

E s t u d i o s .
Misterio dei mundo. (Filosofía del suicidio.)
Cervantes de levita.—Nuestros libros de Caballeria. (Critica); una peseta.

P rinc ipa les traducc iones.
Gargantúa, de  Rabeiiais; una peseta.
Roma galante bajo los Césares, de Suetonio; dos pesetas.
Le poesía épica y  el gusto de los pueblos, de  Voltaire; una peseta.
Flhaoffa del Espíritu, de  Hegel (dos tomos); 10 pesetas.

Teatro.
Don Quijote de la Mancha, com edia lírica, con m úsica de D. Teodoro San 

José; cinco pesetas.
Juerga y  doctrina, zarzuela en un acto, con m úsica del mismo autor; una 

peseta.
Juríd ices.

Defensa de Sanaiw Alegre, treinta céntimos.
El proceso de Cullera, quince céntimos.

D iscurso.
El reverso dei discurso de Maura ó la paja en el ojo ajeno, una peseta.

De venta en lasprincipales librerías y en la Administración de este periódico

C O M P A Ñ I A  C O L O N IA I
Calle Mayor, núm . 1S. y Montera, núm . S.

Chocola es con VAINILLA,
de 1,25,1,50, 2, 2,75 y 4 pesetas

NüeVA CUSE ESPECIAL. í PESETAS 1,75
CON CANELA Y SIN ELLA

A lm a cé n  de v inos
 o  E -----T E O D O R O  G A R C I A

A K T IS T A S , 4 (C u atro  C a m in o s)
T E L ÉFO N O  núm . 4.745.

VINOS FINOS DE VALDEPEÑAS, RIOJA Y DE LA TIERRA 
SE SIRVE A DOMICILIO

e: M i 1_ I o  R E Q u  e: J O
Peletería, Guantería, Artículos de piel. Bisutería, Corsés, Géneros

de punto, Artículos para regalo, etc.
M o n t e r a ,  3 A . —M  A  D  R  I O

Anisosa
Nuevo prepa­

rado com puesto 
de bicarhonatode 
sosa purisimo y  
esencia d e  atiis. 
S u s t i t u y e  c o n  
grar» ventaja al 
bicaibonatoei: to­
dos sus usos. Ca­
la; 0 ,50 ptas.

Solución 
Benedicto

de giicero-fosfato 
d e c a lco n  CREO- 
SOTAL.— Tuber­
culosis, catarros 
crónicos, b ro n ­
quitis y  d eb ilid a d , 
general.

F rasco :
2,50 peseta;».

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
3 u c e s o r e s  d e

Juan José Serrano
Montera, y AS

S U C U R S A L :  C a r m e n ,  2 1  (frente á la iglesia)

DEPÓSITO:

Dr. Benedicto,.  Bernirda, 41. .lalrid.
Venta: Principales farmacias de España."

Agencia F A R O
H o r n o  d e  l e  i V I s t s ,  1 A -—M A D R I D

Servicio de  artistas de todas clases para T eatros, Salones y Conciertos. 
Form ación de C om pañías de todas clases.
Se garantizan los anticipos.

I

Ayuntamiento de Madrid




